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“10 de Junho” CP: greve segurança 
ainda sem dosmaquinistas |. 

Há 100 mil programa até 9 dejJunho portugueses 
As comemorações do Dia 10 de Junho, relizamese, A greve dos maquinstas vai continuas pelo menos, até dia 9 ligados à Net 

este ano, em Aveiro. Anteontem, estiveram reunidos os de Junho. É esta a posição do SMAQ. 
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António 

vista 

Salaovessa 

Campeão das províncias 

Quinta-feira,20 de Maio de 1999 

«Hoje é mais difícil o diálogo 
entre os munícipes e a Câmara» 

É a voz isolada da CDU na Assembleia Municipal (AM) de Aveiro. 
António Salavessa é, também, em nigor, a voz da oposição ao executivo, mma 

vez que todas as restantes forças partidárias com assento na AM estão 
representadas no elenco da Câmara Municipal. Critica a falta de planeamento 
da cidade que, diz, 

interesses dos promotores imobiliários, em função da rentabili 
«está «a crescer à mercê de acções isoladas de acordo cam os 

   
  

ão do solo e do 
investimentos O crescente distanciamento dos eleitos em relação aos eleitores e a 

falta de incentivo à participação pública nas decisões do executivo, são outras 
das criticas de Antônio Salavessa, 

Paula Ventura 

Campeão das Provínci- 
as (CP) — Qual é a sua opi- 
nião sobre a actividade de- 

senvolvida pelo actual exe- 
cutivo do PS? Mudou mui- 

ta coisa, ou nem por isso? 
António Salavessa (AS) 

— A Câmara Municipal de 
Aveiro tem um orçamento 
real de cerca de cinco mi- 
lhões de contos; com este 
inheiro € com um corpo 

de funcionários e técnicos 

de largas centenas de pes- 
soas, era impossível que não 
acontecesse nada. Segundo 
a dinâmica própria do po- 
der local, qualquer autar- 
quia tem, obrigatoriamen- 
te, de produzir obra. Ago- 
ra, qual é o sentido dessa 
obra, quais as prioridades 
que são atendidas, o que é 
que muda, de facto? No es- 
sencial, no que diz. respeito 
à continuação de alguns 
métodos que vinham da 
Cêâmara anterior, por exem- 
plo, na área do planeamen- 
to e do urbanismo, quero 
dizer que, com toda à sin- 

nos não ter 
havido qualquer alteração 
de fundo. Em vez de se 

avançar decididamente 
com uma cultura de plane- 
amento que entrelace as di- 
versas intervenções urbanas, 
e de se estimular a partici- 
pação da população na ela- 
boração dessas propostas, 
continua o mesmo proce- 
dimento anterior. São ac- 

ções que se baseiam no 
- loteamento, no estudo ur- 

banístico que não têm dis- 
cussão pública, que avan- 
can dec acordo eta O re 
teresses dos promotores 
imobiliários, em função da 

rentabilização do solo e do 
investimento, eabandonan- 

do a cultura de plancamen- 
to que, de resto, não existe. 
Por exemplo, o plano de 
pormenor do centro está a 
avançar sem que haja qual. 
quer discussão pública; o 
plano de urbanização da 
cidade não avança de uma 
forma decidida e isso resul 
ta das dificuldades que vão 
sendo criadas pelas acções 
isoladas. A cidade está a ser 
transformada através de ac- 
ções pontuais cujo nexo não. 
se consegue perceber. 

CP — Essa será, então, 
uma das suas principais 
críticas? 

AS — Não, será uma 

delas. Há também quem 
diga que hoje é mais dificil 
o diálogo entre os muni- 
cipes com a Câmara; que é 
mais difícil chegar à fala 
com os vereadores ou com 
o presidente; há um 
distanciamento maior entre 
as eleiros e quem os elegeu. 
Inclusivamente, estará mais 

complicado o próprio diá- 
logo interno na Câmara, 
entre os funcionários e as 
chefias. Conta-se que uma 
direcrora dos serviços admi- 
nistrarivos só recebe os seus 

funcionários à sexta-feira. 
Há indícios, também, de 
que o tempo médio de 
apreciação dos projectos au- 
mentou significativamente. 
São sintomas nada abona- 
dores, Nós temos também 
em mãos uma questão fun- 
damental da qual temos fei- 
to bandeira e que se prende 
com o valor da taxa de liga- 
ção ao saneamento. Temos 
notado que esta Câmara é 

tati insensível aos 

problemas das pessoas. Nós 
não defendemos que desa- 
pareça a taxa — que ronda 
os 80 mil escudos -, mas 

defendemos que seja redu- 
zida para valores aceitáveis 
— abaixo dos 10 mil escudos 

- , mantendo-se as isenções 
que estão em vigor. Isto sig- 
nificaria cerca de 100 ou 200 

mil contos, num ano como 
98 em que se efectuaram 
muitas ligações à rede, nou- 
tros anos significaria menos. 
Mas nós vamos demonstrar, 
em próxima reunião da 
Assembleia Municipal 
(AM), que há dinheiro que 
não está a ser bem gasto e 
que podia ser deslocado em 

favor de uma diminuição do 
valor da taxa. De resto, nós 
estamos ameaçados com 

AS — Pois, o regulamen- 
to está feiro. É mais um caso 
de um regulamento que é 
elaborado sem nenhuma 
participação das popula- 
ções. Hoje, qualquer regu- 
lamento administrativo 

obriga a inquérito público. 
E o que é o inquérito pá 
blico? Implica a publicação 
em Diário da República e 
dá a possibilidade às pesso- 
as para que se pronunciem, 
durante um determinado 
período de tempo. Mas, 

lente, nós não somos 
todos leitores assíduos do 
Diário da República. O 
que é certo é que o inquéci- 
to público já terminou. Eu 
tive a oportunidade de co- 
locar algumas questões, na 
AM: onde é que houve um 
aviso à população de que es- 
tava a decorrer o inquérito; 

«A AM de Aveiro está na dianteira da chamada 

onde é que houve uma ses- 
são pública promovida pela 
Cáâmara para discutir o re- 
gulamento dos resíduos só- 
lidos; onde é que houve a 

motivação para a participa- 
ção? Se não houve discus- 
são, é porque ela não era 
pretendida. Se a AM não 
se pronunciar em contrário, 
as pessoas vão ser confron- 
tadas com mais uma taxa a 

feitas as contas do deve e do 
haver, é uma taxa perfeira- 
mente injustificada. 

CP—O que pensa do 
papel dos restantes ele- 
mentos da oposição na 
Assembleia Municipal: 
PSD e CDS/PP? 

AS — Eu acho que há 
uma grande mistificação. 
Embarca-se, muitas vezes, 
no erro de pensar que a 
Câmara põe e dispõe e que 

depois há uma AM onde, 
por acaso, as coisas podem 
ser tratadas de outra manei- 
ra. À kei que regulamenta o 
direito de oposição é inte- 
ressante, porque reconhece 
o estatuto, ao nível das 
autarquias locais, àquelas 
forças políticas que estão 
representadas na AM e que 
não têm responsabilidades 
no executivo. Segundo este 
critério, só a CDU é oposi- 
são, Ora, nós temos que nos. 
lembrar que o presidente 
tem os poderes que tem, 
tem poderes específicos que 
lhe são outorgados por lei, 
tem poderes que lhe podem 
ou não ser delegados, e há 
as competências da Câma- 
ra Acho que os aveirenses 
devem recordar que o PS 
não tem maioria absoluta 
na Câmara. Para mim, é 

muito estranho - e com à 
CDU nunca aconteceria 

      

dessa maneira, garanto-lhe 
= que vereadores eleitos por 
uma força política interve- 
nham na Câmara Munici- 

palao longo dos vários pro- 
cessos, que vão sendo dis- 
cutidos e apreciados, to- 
mem posição, e, depois, os 
vogais na AM, ou porque 
desconhecem, ou por estra- 
tégia, tomam uma posição 
contrária ou diferente à que 
é tomada na Câmara Mu- 

nicipal. Não se pode, en- 
quanto força política, fazer 
o mal na Câmara e depois 
fazer a caramunha na AM 
como se não estivessem 

dentro do assunto. Muito 
do que acontece na AM é 
puro show-off; a força polf- 
tica fica sempre bem, por- 
que apoiou a medida na 
Câmara e depois fiz umas 
flores na AM. Desse ponto 
de vista não me parece que 
se possa chamar de autên-  
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zer compras não só nasno-  gascomo em unidades mo- 
vas estrururas mas também demas: é o caso de empre- 
no comércio tradicional, sas do sector têxtil, corriça, 
que deve ser estimulado e (calçado. Nós temos únida- 
apoiado. Outra ideia con- des com milhares de traba- 
sagrada nesse plano é a cri lhadores, em empresas de 
ação de uma agência de material eléctrico, em que 

desenvolvimento local, Ain- o trabalho, extenuante do 

da recentemente, a comis- ponto de vista físico, e que 
são constituída para promo- traz sequelas ao nível da saú- 
ver a criação de uma Aca- de dos trabalhos - é ocaso 
demia das Ciências em das famosas tendinites. Por 
Aveiro chegou à conclusão isso, nós não podemos es- 

de que os objectivos a que -quecer que há a outra face 
se propunha a Academia da moeda; certos índices 
coincidem comosda Agên- de qualidade de vida, na 
cia de Desenvolvimento nossa região, continuam a 
Local, prevista no plano es.“ serdos mais baixos do país, 

tratégico. nomeadamente no que se 
CP — Diz-se de Aveiro refere a pessoas servidas por 

serum distrito exemplo;no redes públicas de água e 
entanto, a CDU está,cons- saneamento... Ainda há si- 
tantemente, a lembrar o tuações perfeitamente ter- 
desemprego, as falências... ceiro-mundistas no nosso 
Afinal, Aveiro é, ou não, distrito. 

um distrito de sucesso? CP — É certo que a 
AS-Ascoisasão como CDU está sempre atenta e 

fazendo 

tica oposição. Esquecendo poder. E não falo no poder 
esscaspecto,a AM de Aveiro do município, falo da ma- 
tem tido, muitas vezes, um  nutenção do PS no podes, 
papel muito importante na edo reforço cventual do PS 
chamada de atenção para na regão. É uma aposta do 
problemas, está na diantei- PS na região. O comupio é 
ra da chamada consciência evidente, talvez mais forte 
colectiva do município e aqui do que noutras regiões 
tem introduzido alterações, eseriirrealista dizer queisso 
incitado medidas e aperfei- não tem consequências na 
quado outros projectos que região. Quando o presiden- 
vêm da Câmara. O mais in- te da Câmara fala em resul- 

teressante é que este papel tados, normalmente não 
vem sendo reconhecido pe- evoca o resultado da sua ac- 
los munícipes que enten-  tuação a gerir obras muni- 
dem que, para além da rei- | cipaiseaavançarnovos pro- 
vindicação habirual que se jecros, mas sim daquilo que 
faz junto da Câmara, faz resultou quase exclusiva- 
sentido ir à AM expor os mente de acções da Admi- 
seus problemas. nistração Central Senão, ve 
CP- Nãoachaqueas  jamos vem um ministro e 
sessões da AM se arrastam anuncia verba a fundo per- 
demasiado? Não é cansati- dido para as obras nos pa- 

vo para os deputado? ços do concelho; vem ou- 
AS— Eu não seicomo é tro e dá uma compartici- 

que resulta para o público. pação significativa para a 
Mas é certo que nem todos comprado Teatro Aveirense; 
os depurados têm o mes- — logo a seguir, anuncia-se são; não escamoteamos re- junto das pessoas, 
mo estilo, nem todos têma mais uma verba para a re- alidades. O distrito de política no terreno, mas, o 
mesma postura, uns esten- modelação do Teatro; a re- Aveiro tem tido, aoníveldo | que é certo é que essa inter- 

país, uma evolução de in-  venção não se reflecte em 
dicadores demográficosede resultados positivos nas ur- 
indicadores económicos nas. 
substancialmente elevados AS Euacho queo sen- 
comparados com outras re. tido da intervenção da 
giões do país. Isso reflecte- CDU, nestes últimos anos, 
se, por exemplo, ao níveldo é suficiente para que parte 
emprego: o desemprego é, do ceitorado perceba a im- 
de facto, menos elevado do portância da presença da 
que no resto do país. Éuma CDU na AM; é pena que 
situação que se devea uma não seja uma presença mais 
série de factores. Mas não alargada que não haja uma 
podemos lembrar outras presença da CDU na Cá- 
realidades. Existe, também, mara Municipal. Mas as 

dem mais o verbo do que cuperação da fachada do 
sso reflecte-se no museu foi feita com o di- 

tempo, Não queria ser nheirodo Poder Central; aré 
deselegante, mas é uma o próprio lago vai ser feito 
constatação. Tem, também, — comdinheirodo Governo... 
avercomadireoçãodostra- | Há, portanto, uma clara 
balhos, sem qualquer aposta no município. O PS 
desconsideração para o dr. deve considerar que o fim 
Candal. Ele tem uma for- da maioria CDS/PP e a 

ma muito própria de diri- eleição do PS pode set, do 
giros trabalhos, com a qual ponto de vista político-par- 
não tenho que concordar tidário, uma mudança 
mas que, também lhe digo, muito imporcante, e há que 
não é do meu agrado: por investir.   um lado, deixa intervir de CP — Já que falou no uma tremenda inseguran- pessoas devem entender 
uma forma alargada, mes lago, qual é a sua opinião? ça no emprego; há uma queo que pode fizer a dife- 
mo que se fuja do assunto, AS-Ébom que haja IE ' precariedade quase absolu-  sença não é mais um ou 
e; por outro lado, o próprio alguma memória das coisas. «É pena que não haja uma presença da CDU na ta das relações de trabalho. dois elementos do PPou do 
presidente intervém bastan- No dia-a-dia, as notícias Câmara Municipal» As pessoas não estão firmes PSD, o que fará a diferença 
te. Já tivemos, por necesi- | vão-se sucedendo em >>> >>> no seuemprego, estão per- no trabalho da AM e da 
cade, outras pessoas a diri-  catadupa e, por vezes, até adjudicado a uma equipa das pessoas que parricipa-  feitamente à mercê dos hu- Câmara serão mais elemen- 
gir os trabalhos e, por aca- alimentadas por gabinetes de técnicos que tinha uma ram no plano estratégico mores da entidade patronal tosda CDU. Nós lançamos 
so, as assembleias foram de imprensa que trabalham concepção de construção que definiram um conjun- que pode despedir com um desafio claro ao eleiro- 
mais objectivas e mais cur a tempo inteiro na promo-  quepassava pormexercom to de objectivos cuja toda a facilidade. Não são rado que nos reconhece um 
tas. Mas temos de-ter em ção da imagem - não scise as estruturas, com as forças concretização estáaavançar respeitados os direitos mí: papel absolutamente neces- 

      

  

Entretanto, recomendo vi-  nimos, não são respeitados. sário quer na Assembleia da 
vamente à Câmara uma se- os horários das refeições, as República quer no Parla- 

papel fiscalizador; nós não parecendo aquilo que não gico vê que láse fila na re gunda leirura desse plano, horas extraordinárias não mento Europeu, e que sabe 
podemos funcionar apenas são. Duas ou tréscoisasque dução da carga construtiva porque há objectivos que são pagas as pessoas “acei- que têm na CDU uma voz 
de acordo com a batuta da hojesãditasemblemáticas, do plano de pormenor do ainda estão no esquecimen- cam” tudo porque sabem se pronta a defender os seus 

à de facto estão a avançar e cenmo, lásefilado espelho toequecraimporianteque  questionarem podem per- interesses e uma interven- 
CP Um dos assuntos registe-se como tal, mas de água em frente à Fábrica fossem actvados. der o seu posto de traba- ção no sentido de encontrar 

recentemente debatidos não são ideias originais. Há Campos, do pavilhão CP-Comoporexem- lho. Ao mesmo tempo, os soluções: Que valorizem o 
na AM foi a corrida de váriascoisasqueresultamde  multiusos, e de uma série plo? salários médios praticados nosso trabalho e que não se 
governantes à cidade de um dos momentos mais de coisas que hoje parecem AS — Por exemplo, a | no nosso distrito são inferi- | lembrem apenas do PCP 
Aveiro, nos últimos tem- bonitos da vida colectivada ideias novas. Não quero di necessidade de promover a oresaos salários médios pra- nos momentos das aflições. 
pos. Pensa que pode ser, nossa cidade que foi o pro-  zer com isto que não haja imagem de Aveiro noexte-  ticadosnorestodopalspara Esta nossa capacidade de 

atenção o seguinte: a AM do município se da sua pre: políticas, com os cidadãos. 
tem uma vida própriaeum  sidência -, hácoisasquevão Quem ler o plano estraré- 

    

   

        

        

            

      

     

  

       

  

   

realmente, benéfico para cesso de elaboração do pla mérito em dar execução a tor; criação de uma ima- os mesmos ramos; há sec- intervir só se manterá com 
Aveiro? Têm-se visto re- no estratégico da cidade de um plano positivo e pré- gem de marca de Aveiro, de tores em que o lucro da um reforço da nossa presen- 
sultados? Aveiro. Não terá sido uma determinado, mas que não forma a que se estenda a empresa é bascado nasobre ça nas instituições, embora 

AS — Esta é uma ques decisão muito assumida se assuma a paternidade da área de influência às pesso- exploração do trabalho fis a nossa intervenção não se 
tão que se insere numa es por parte da Câmara mas, ideia porque foiacidade, foi as de Viseu, de Gaia e de codaspessoas oqueseapli- limite apenas à presença 
tratégia de manutenção no porboa fornuna, o Plano foi a criarividade do conjunto Coimbra que viriam cá fe ca tanto em unidades anti inscitucional, 
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Aborto: um ano depois 
o “sim” faz balanço 
Um ano após a realização do refe- 

rendo sobre a despenalização do abor- 
to, Plaraforma “Direito de Optar”, de- 

fensora do “sim”, volta ao activo e relança 
o debate com um balanço do que ocor- 
reu neste período. Um levantamento da 
situação nos hospitais e nas escolas (ao 
nível da educação sexual), a análise do 
modo como está a ser cumprido o pla- 
no interministerial do Governo (deci- 
dido após o referendo) e das iniciativas 
parlamentares, serão apresentadas no 
fórum que a Plataforma tem previsto 
para 26 de Junho (dois dias antes da 
data em que se realizou o referendo). 

Mulheres mais 
insiruídas 

têm filhos mais tarde 
Em Portugal, as mulheres com níveis 

educacionais mais elevados têm os filhos 

mais tarde, mas a maior parte dos novos 
pais têm menos de 29 anos, possuem o 
ensino básico e estão empregados. Estes 
dados do Instituto Nacional de Estatísti- 

ca (INE) contam de um estudo divulga- 
do sobre a temática da maternidade, pa- 
tenidades e, necessariamente, da família 
em Portugal, que permite identificar as 
principais tendências. O estudo refere, 
ainda, que mais de metade das mães ado- 
lescentes são inactivas e que as obrigações 
familiares com as crianças são a «princi 
pal condicionante indicada patas mulhe- 
res para trabalharem a tempo pareiab. O 
estudo prova, ainda, que as jovens mães 
recorrem menos à assistência médica du= 
rante a gravidez do que as deidades mais 
avançadas e que o número de mulheres 
fumadoras diminuiu substancialmente 

durante a gravidez em todos os grupos 
etários. Outra das conclusões do estudo 
sobre mães e pais em Portugal é a de que 
«as grávidas adolescentes são as que mais 
fumam». 

Loja do Cidadão: 
quase 18 mil pessoas 
nos primeiros 15 dias 

Bilhetes de identidade, cartas de con- 
dução, impostos e passaportes contam- 
se entre os serviços mais solicitados pelas 
quase 18 mil pessoas que utilizaram a 
Loja do Cidadão nos seus primeiros 15 
dias, Situada perto da estação de Metro 
das Laranjeiras, em Lisboa, a Loja do Ci- 
dadão foi inaugurada a 27 de Abril. 
Entre os serviços mais solicitados con- 
tam-se a Direcção-Geral de Registos e 
Notariado (4.222 pessoas, das quais 
2.746 para bilhete de identidade), Di- 
recção-Geral de Viação (2.150 pessoas), 
Centro Regional de Segurança Social 
(1.995), Direcção-Geral de Contribui- 
sões e Impostos (1.968) e Governo Cil 
vil de Lisboa (1.096). Muitas pessoas di! 
rigitam-se também aos postos locais da 
Caixa Geral de Depósitos (1.879), EDP 
(714), EPAL (733) e ADSE (515). A 
“primeira Loja do Cidadão (a segunda vai 

abrir ainda este ano no Porto) é um cen- 
tro de prestação de inúmeros serviços, 
funcionando com maior rapidez e co- 
modidade que a generalidade dos locais 
tradicionais.   

Sugere a Confederação das Associações de Pais 

Por cada 90 dias de aulas 
uma interrupção (9 a 12 dias) 
A Conferedação Nacional das 

Associações de Pais (CONFAP) 
quer reformular, já no próximo 

ano lectivo, o calendário 
escolar estabelecido pelo 

Ministério da Educação. A 
CONFAP sugere que a cada 
período de 90 dias de aulas, 
op os fdc se 
faça uma interrupção de 9 a 

12 dias das actividades 
escolares, evitando a saturação 

que todos os anos afecta alunos, 
pais e professores. 

Esta é a principal novidade do pa- 
recer da CONFAP, comunicado ao pre- 
sidente da Assembleia da República, 
sobre a proposta do Ministério da Edu- 
cação referente ao calendário escolar 
para 1999/2000. 

A CONFAP critica o facto de o ano 
escolar ter dois longos períodos, os dois 
primeiros, e um pequeno, com início 
depois da Páscoa (uma festa móvel). À 
CONFAP lembra que as notas mais 
importantes para os alunos são as ob- 
tidas no segundo período, dado que o 
último período lectivo é muito peque- 
no e é, muitas vezes, desmotivante para 
os alunos. 

Não é sá o descanso que está em cau- 
sa - a CONFAP pensa, também, que a 
existência de mais pausas escolares per- 
mitiria aos alunos actualizarem os estu- 
dos das diversas disciplinas. 

Face ao calendário proposto pelo Mi- 
nistério da Educação para o próximo ano 
lectivo, a CONFAP diz que ele se «apro- 
xima um pouco da visão da confedera- 
ção», mas critica a brevidade do terceiro 
período, sempre dependente da festa 
móvel da Páscoa. 

do disse ao CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS o presidente da CONFAB, 

tequa Fa Eat 

de fd to, a 

Carlos Alberto Pereira, «no próximo ano 
lectivo, o terceiro período não vai ter mais 

do que um mês de duração. A Páscoa ca- 
lha nos finais de Abril, tomando o segun- 
do período muito longo e o terceiro mui- 
to curto. Não pretendemos que se acabe 
com as férias da Páscoa. Justifica-se pela 
tradição que representa no nosso país, mas 
queremos diminuir o prejuizo que o ac- 
tual calendário lectivo provoca nos alu- 
nos e nos professores». 

Por outro lado, o terceiro período não 
permite que os alunos subam as notas, e 
o segundo esgota as suas resistências, «O 
que propomos ao Ministério da Educa- 
ção é uma reflexão deste assunto. Sabe- 
mos que, provavelmente, no próximo ano 
lectivo, a nossa proposta não poderá ser 
aplicada. Nem tudo depende do Minis- 

tério da Educação. É preciso ouvir os sin- 
dicatos dos professores. Seja como for, fica 
a proposta de reflexão. Não queremos fa- 
zer reivindicações; só queremos melhor 
globalmente o sistema de ensino». 

  

Eleições para o Parlamento Europeu 

O espectro da abstenção 
ronda o dia 153 de Junho 

É já no dia 13 de Junho que os elei- 
tores portugueses vão às urnas, para ele- 
gerem 25 deputados ao Parlamento Eu- 
ropeu (PE). A grande preocupação 
centra-se nas abstenções, Nas primei- 
ras eleições europeias, em Julho de 
1987, a taxa de participação foi de 
72,42%; nas segundas, em 1989, 
51,1%; e, em 12 de Junho de 1994, a 
abstenção foi recorde na União Europeia 
(UE), com 64,4%. 

São cerca de 298 milhões, os eleito- 
res dos países da UE. A 10,11 e 13 de 
Junho vão escolher 626 membros do PE. 

A Alemanha, com um total de 66 
390 900 eleitores vai eleger, no último 
dia das eleições, 99 membros. 

A Dinamarca ocupará 16 lugares no 

Parlamento e conta com 4 177 900 elei- 

tores, que vão votar no dia 10. A Bélgi- 
ca, à Grécia é Portugal vão eleger 25 
deputados cada, num total de 8 041 
700, 8 949 600 e 7 888 700 eleitores, 

respectivamente. As eleições são a 13. 
A França terá direito a 87 membros, 

num total de 45 420 400 eleitores, nas 

eleições a decorrer a 13. No mesmo dia, 

a Espanha vai eleger 64 deputados, e vão 
às urnas 31 807 300 pessoas. 

O Reino Unido, a 10 de Junho, e a 
Trália, no dia 13, contam com uma re- 

presentação de 87 membros, num to- 
tal de 45 678 000 e 47 425 100 elei- 

tores, respectivamente. 
No dia 10, os holandeses escolhem 

os seus 31 representantes, com a ida às 

urnas de 12 293 400, A Áustria vai es- 
colher, no dia 13 de Junho, quem ocu- 
pará os 21 lugares no PE, com 6 416 
100 possibilidades de votos. 

A Suécia conta com um total de 6 
906 300 eleitores e terá estará repre- 
sentada com 22 membros, no PE, com 
eleições marcadas para dia 13. 

A Finlândia terá direito a 16 lugares 
no Parlamento e conta com a ida às ur- 
nas de 4 006 500 pessoas, no último 
dia das eleições. 

Os irlandeses votam no dia 11 e no- 
mearão 15 membros para o PE, com 
um total de 2 701 500 eleitores. O 
Luxemburgo, a 13 de Junho, ficará re- 
presentado por 6 membros e conta com 
a ida às urnas de 333 900 pessoas. 

| 
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De hora a hora, a situação piora 

Trabalhadores ferroviários 
também em greve amanhã 

A dos inistas da CP 
poi pias -se até 9 de 

Junho, caso as negociações com a 
empresa não cheguem a bom 

termo. A não haver acordo, os 
inistas estarão uase um 

lr greve iniciada 
no passado dia 11. Para piorar a 

situação, também a Federação 
dos Sindicatos dos Trabalhadores 
Ferroviários convocou uma greve 

de 24 horas, para amanhã. 

A greve, de início marcada até ao pró- 
ximo dia 25, foi «prolongada, porque a 
empresa não aceita o nosso pedido de au- 
mento em cerca de 3 a 49%. E pior: a em- 
presa quer, em contrapartida ao aumento 
dos salários, que passemos a trabalhar 10 

horas por dia! Isto é um absurdo! Quem 
tiver o mínimo de consciência entende que 
o nosso trabalho é muito cansativo quer 
fisica quer psicologicamente. Não pode- 
mos aceitar um regime de trabalho com 
10 horas diárias. Por outro lado, a empresa 

exige que tenhamos um dia de descanso 
por semana e que o ourro dia, a que temos 
direito, seja gerido de acordo com as ne- 

empresa, em 60 dias», disse 
ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS, 
António Medeiros, dirigente do Sindicato 
Nacional dos Maquinistas (SMAQ). 

Quanto ao efeito da greve, o dirigente 
sindical admite serem sérios. «Cerca de 700 

comboios não estão a circular diariamen- 

te. É uma greve parcial. Procuramos não 
ultrapassar os 50%. Se isso acontecesse, 

famos viver dias de autêntico caos. Mas a 

greve vai continua, enquanto não houver 
respostas positivas da empresa. Pensamos 

mesmo que nem sequer estamos a reivin- 
dicar nada de especiab. Com a greve dos 
trabalhadores ferroviários marcada para 
amanhã, a situação vai ficar, naruralmen- 
te, mais complicada. «É uma greve de 24 
horas. É diferente, mas vai provocar mais 
transtornos». 

Reunidos, anteontem, em Lisboa, 
SMAQ e CP não chegaram a acordo. 
«Quanto ao aumento salarial, estamos de 
acordo. A CP aceita o aumento de 3%, 
mas não quer ceder no que diz respeito às 
ajudas de custo para ões e alimen- 
tação. Também não abdicam das 10 horas 
de trabalho diário», disse, ainda António 
Medeiros. Sem as condições exigidas, os 
maguinistas continuam a greve. «Deseja- 
mos que a situação se altere, caso contrário. 
a greve vai prolongar-se.» 

«Vai ser um caost» 

Segundo disse ao CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS, José Manuel Oliveira, 
membro da Comissão Executiva da Fe- 
deração dos Sindicatos dos Trabalhadores 
Ferroviários, «estamos a negociar com a 
empresa, mas como não se define nada 
em concreto, vamos fazer greve, tal como 
já aconteceu a 30 de Abril. Queremos ne- 

  

gociar as tabelas salariais, e não permiti- 
mos que nos retirem direitos adquiridos, 
tais como o direito ao descanso. Por outro 
lado, queremos respostas quanto ao regu- 
lamento da carreira que já devia ter sido 
aprovado em 1996». Com a greve dos tra- 
balhadores ferroviários, o dia de amanhã 
promete ser complicado: «Vai ser um caos! 
Pensamos que os trabalhadores estão sen- 
sibilizados e que vão aderir». 

«A CP não pode recorrer aos 
autocarros de forma indiscriminada» 

Para o porta-voz da CP, Carlos Madei- 
ra «as coisas não estão, naturalmente, a fun- 
cionar bem, mas também não é preciso 
exagerar. Os serviços estão, em 60%, ga- 
rantidos». Apesar destas declarações, a ver- 
dade é que os utilizadores de comboios têm 
sentido muitas dificuldades. «As horas de 
ponsa, os serviços têm estado a funcionar a 
80%. Claro que, nesta na as coisas são 
mais complicadas, porque há mais pessoas 
a utilizarem os comboios». 

O recrutamento de autocarros foi fei- 
ta para a área metropolitana de Lisboa. 

As outras zonas do país não tiveram igual 
sorte: «A CP não pode recorrer aos auto- 
carros de forma indiscriminada». 

Os pescadores do arrasto 
não estão dispostos a vergar 

Há 46 dias em greve, os pescadores do arrasto costeiro Ee 
ver as suas 4 Sem 

de uma maneira geral, muito determinados, Sendo plo Ga 
braço a torcer: Reunidos, anteontem, em plenário, na Gafanha da 

Nazaré, ficou decidlido, apenas com uma única abstenção, continuar com 
a luta. Amanhã, será feita uma a junto do Ministério do 

Trabalho, para solicitar a proposta que o 
no próximo dia 26, os pescadores vão dirigir-se ao Conselho 

apresentar; é 
Ministros, 

verno ficou de aj 

em mais uma tentativa de resolução do problema. 

«O úlúmo plenário foi dos mais pard- 
cipados de todos. Os pescadores estão 
muito determinados a continuar a greve, 

apesar de todas as dificuldades que isso re- 
presenta para nós. Com a última proposta 
do Ministério da Agricultura e Pescas, ge- 
rou-se mesmo um sentimento de revolta, 
enue os pescadores. Nós não nos vamos 
verga. Esta situação está a tornar-se muito 

  

complicada. “Temos três inimigos: os arma- 
dores que não aceitam as nossas propostas, 
o Governo que podia, mas não resolve o 
problema e, as nossas próprias dificulda- 
des, porque não estamos a receber os nos- 
sos salários», disse ao CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS Frederico Pereira, da Fede- 
ração dos Sindicatos do Sector da Pesca. 

No plenário realizado, anteontem, na 

Gafanha da Nazaré, três elementos da Co- 
missão Executiva da CGTP «prometeram 
apelar à solidariedade dos outros trabalha- 
dores. Não é uma troca de favores, mas a 
necessidade de sensibilizar todos os traba- 
lhadores para a nossa siruação. Esta pro- 
messa É muito importante para nós», con- 
dluiu Frederico Pereira. 

A reunião da passada sexta-feira, entre 
os pescadores de arrasto e costeiro e a Asso- 
ciação dos Armadores das Pescas (ADAPI), 
anão trouxe nenhumas alterações». 

Os pescadores do arrasto exigem o au- 
mento do ordenado-base, actualmente de 
25 000800, para valores do salário míni- 
mo e correspondentes subsídios de Natal 
e férias. Reivindicam, ainda, o aumento 

da percentagem que recebem sobre o pes- 
cado, que garantem não é revista há cerca 
de 30 anos. 

  

  

Timor-Leste: 
Jornadas 
em Aveiro 

prosseguem 
hoje 

O vice-presidente do Conselho 
Nacional da Resistência Timorense, 
José Ramos-Horta, e o diplomata aus- 
traliano Frank Ruddy são presenças 
confirmadas nas Jornadas de Timor que 
terminam amanhã. 

Susana Sardo, da organização, la- 
mentou, em declarações à agência 
Lusa, a ausência do administrador 
apostólico de Díli, D. Ximenes Belo, 
igualmente convidado, que não pode 
estar presente devido à situação que se 
vive no território. 

As jornadas surgem na sequência da 
Semana de Timor, que decorreu no ano 
passado na Universidade de Aveiro, mas 
este ano têm como novidade à partici- 
pação do diplomata australiano. 

Hoje, decorrerá a conferência sobre 
“A questão de Timor à luz da Platafor- 
ma Internacional de Juristas”, em que 

será orador Pedro Pinto Leite. 
“A análise dos últimos desenvolvi- 

mentos da problemática de Timor” vai 

estar a cargo de der dandina Alves, 
do Conselho Nacional da Resistência 
Timorense (CNRT) em Díli, 

A aplicação do Direito Criminal 
Internacional à questão de Timor é o 
tema que irá desenvolver Christine 
Chinkin, professora catedrática de 
Direito Internacional do London 
School of Economics. 

Amanhã, as jornadas são preenchi- 
das com conferências sobre a análise 
do sistema de solidariedade social em 
Timor-Leste, por Carlos Pinto, direc- 
tor dos Hospitais de Viqueque, e so- 
bre o apoio das organizações não go- 
vernamentais espanholas a Timor a 
Timor-Leste falará Filipes Briorres Vi- 

ves, 
Completam o programa da inicia- 

tiva da iniciativa várias actividades cul- 
turais e a participação especial de cri- 
anças das escolas do ensino básico e 
do 1º ciclo da região, com pinturas em 
papel e azulejo, tendo por base o tema 
Timor.  



Projecto da ASPEA para o próximo ano lectivo 

Um livro sobre o ambiente 
escrito belas crianças 

Associação Portuguesa de Educação 
Ambiental (ASPEA) irá promover, no 

próximo ano lecrivo, um projecto que le- 
vará à edição de um livro sobre o ambien- 
te, visto pelas crianças de Aveiro. 

O projecto - “Escola-Escreve sobre 

ambiente" envolve todo o corpo docen- 
te da escola, numa mesma actividade 

extracurricular, valorizando o potencial do 
aluno. 

Além de despertar e cultivar o gosto 
pela leitura, o projecro tem, também, 
como objectivo valorizar a pensamento 
individual e colectivo. 

O professor/educador é o coordena- 
dor E O responsável por orientar a turma 
na elaboração do texto colectivo. Os alu- 
nos-autores não escrevem durante o de- 
senvolvimento do trabalho, mas 
verbalizam as suas ideias. Cabe, então, ao 

coordenador redigir essas ideias, orientan- 
do o grupo para o melhor encadeamento 
destas e cuidando para que todos se pos- 
sam manifestar e dar sugestões que serão 
ou não aprovadas pela maioria. É o coor- 
denador quem irá materializar em papel 
as ideias produzidas pela turma. 

O projecto “Escola-Escreve sobre 
ambiente” é feiro usando uma técnica de 

escrita colectiva chamada “avalancha de 
ideias”, em que todos os participantes 
devem expressar-se livremente, sem res- 
trição ou censura. 

É importante que este trabalho, mes- 
mo sendo feito por professores da escola, 
deve diferenciar-se de uma aula comum. 
O método de trabalho, que utiliza para 
anotação grandes folhas de papel e pin- 

   
cis, já ajuda nessa diferenciação, 

coordenador deverá ler o argu- 
mento aos alunos e começar a chamada 
“avalancha de ideias”, na qual os alunos 
apresentam sugestões sobre os argumen- 
tos. Serão elas que, depois, irão dar ori- 
gem à história, devendo ser anotadas com 
pincéis em grandes folhas que serão afixa- 
das na parede, sempre à vista dos alunos. 

Após a conclusão do texto, o coorde- 
nador pedirá à turma que escolha um ti- 
tulo. 

De acordo com a receptividade dos 
alunos é o tempo disponível, e coordena- 
dor poderá falar à turma sobre a “alegria 
de escrever”, reforçando a ideia de que 

  

  

Molha das Fitas 

Aescola nº3 da Vera Cruz ta no projecto “Escola escreve sabre Ambiente” 

Os alunos finalistas do Instituto Superior de Ciências da Informação e da Administra- 
ção (ISCIA) celebraram, no pretérito sábado, a cerimónia de fim de curso. A bênção das 
pastas, na Igreja da Misericórdia, com missa celebrada pelo padre João Gonçalves, e a 
molha das fis, no canal Peel da Ria de Aveiro, foram os moments alos da fesa 

  

cada um deles é, a pareir do trabalho com 
a escrita colectiva, co-autor de um livro, e 

que só depende da sua vontade escrever 
outros. 

O coordenador tem um papel especial 
em rodo o processo culrural e educacional 
envolvido no projecto. Além de terem os 
seus nomes em cada história em que parti- 
cipam, estarão a acrescentar uma nova ex- 
periência aos seus currículos, o que será 
comprovado por meio de certificados de 
participação fornecidos pela editora. 

  

  

Il Mostra de Projectos 
Pedagógicos 

O Instituto de Promoção Ambiental 
(IPAMB) e a Direcção Regional de Edu- 
cação do Centro em colaboração com a 
Câmara Municipal de Aveiro ea ASPEA, 

estão a organizar a Il Mostra de Projec- 
tos Pedagógicos de Educação Ambiental, 
a realizar no Centro Cultural e de Con- 
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Agenda 
(de 21 a 26 de Maio) 

Dl cosii Inleiriicionil “arcar 
romeno ders comemorações do centená- 
rio do noscimento do escritor Ferreira de 

Castro, na Escola Secundlária Ferreira de 
Costro, em Oliveira de Azeméis. À inicia- 

tivo prolonga-se até dia 23. 

- Festival de Tunas, em Oliveira de 

Azeméis. Pelas 21:30, no jardim público. 
- Festival de Estarreja — Esta 99. À inícia- 
tiva dedicada à temática do 

muliculturalismo e do encontro de cul 
turas, prolonga-se até ao próximo dia 30. 
- Congresso da Associação Portuguesa 
de Mulheres Juristas, À iniciativa, que se 
prolonga até dia 22, tem lugar no pe- 
queno auditório do Centro Cultural e de 
Congressos, 

22 = piorivagos — Festa da for, feira 
agro-pecuária, comercial e industrial do 
concelho de Vagos. 
- Ensaio público do Rancho Casa do Povo 
da Palhaça (Oliveira do Bairro). Pelas 
21:30, no adro da igreja velha, em Vila 
Novo. 
= Animação em Estarreja, pelo Viv'Arte. 

no —| Convívio de Cicloturismo de Rio 

Meão, orgenizado pelo Associação de 
Cicloturismo do Centro, com sede em 
Oliveira de Azeméis. Concentração pelas 
8:30, na Junta de Freguesia de Rio Meão. 
- Recital de cravo, por Rui Paiva, na igre- 
ja de Jesus (Museu de Aveirc), pelas 18 
horas. 
- Dia Mundial do Criança — animação 
nos espaços exteriores e interiores ao 

Museu, com a colaboração das escolas 
de Aveiro. 

- Feira das velhorias, no Parque de Feiras 
e Exposições. 

24 - Feriado municipal de Vagos. 

25 — Segundo e último dia do con- 

gresso IPAM/Aveiro, que se realiza no pe- 
queno auditório do Centro Cultural e de 
Congressos. 

26 - Concerto de música meikevul e 
renascentista, pelo grupo Ars Musicae 
(Universidade de Coimbra), pelas 21:30, 
no cantina da Universidade de Aveiro. 

Entrada livre. 

Instituto Superior de Ciências da Informação e da amniiçáção 
1002 Reconhecido pela Portaria 931/90 ME DL. nº 228 1º Série 90/ 

gressos de Aveiro, de 18 de Junho até 2 
de Julho. - 
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Universitários desfilam hoje 
contra a falta de egsimançã 

Os alunos da Universidade de 
Aveiro (UA) realizam, hoje, 

uma marcha para mostrarem a 
sua insatisfação, pelo que 

respeita à segurança. Vitimas de 
inúmeros assaltos, sentem-se 

inseguros e pretendem dizer às 

autoridades isso mesmo. A 
concentração é junto à cantina 

da Universidade, seguindo a 
marcha pela Reitoria, Pavilhão 

do Beira Mar e Câmara Mu- 
nicipal e terminando frente ao 

comando da PSP 

Marta Marques, secretária da Dirce- 
ção da Associação Académica da Universi- 
dade de Aveiro, é um dos elementos da 
comissão que organizou a marcha. Para a 
aluna da UA, «o número de assaltos tem 
aumentado. Esta é uma preocupação que 
cresce dia após dia. Os assaltos têm acon- 
tecido por toda a cidade e, inclusivamente, 
no Campus Universitário». 

Conhecedores dos hábitos dos estu- 
dantes, tais como o uso de cartão 
multibanco, de bicicletas e os horários a 
que normalmente saem das aulas, os as- 
saltantes têm encontrado nos estudantes 
resas Fáceis” para os seus intentos. «Que- 

remos mostrar que estamos preocupados, 
que temos medo, que nos sentimos inse- 
guros. Aveiro deixou de ser aquela cidade 
pacata, que todos conhecíamos. Agora, 
não podemos sair... E os assaltos não 
acontecem de madrugada! Somos assal- 
tados a todas as horas, quer seja de tarde 
ou à noite. Isto não pode continuar. 

Sarurados da situação, os estudantes 
já fizeram algumas diligências junto das 
autoridades, mas ainda não viram nenhu- 
maalteração. «Compreendemosquea PSP 
não tenha efectivos suficientes, mas nós 
ão podemos estar a ser constantemente 
aaalndS E não é só o dinheiro, o medo 
que estas situações provocam é muito 
desagradável». 

Na última Reunião Geral de Alunos 

(RGA), os participantes foram auscultados, 
«e das 220 pessoas que participaram na 
RGA, havia umas 10 que não tinha tido 
contacto com uma situação de assaltob 

A situação está a ganhar proporções 
assustadoras, pelo que os estudantes exi- 
gem mais segurança. «Ainda em Setem- 
bro, eu não tinha medo de sair à noite 
sozinha. Hoje, tenho». 

Semana da Segurança 

Contudo, reflectem optimismo as con- 
clusões apresentadas pelo governador ci- 
vil de Aveiro, Antero Gaspar, depois da 
reunião de trabalho em que participaram 
os comandantes dos Grupos Territoriais 

da GNR e o Comandante Distrital da 
PSP, presidentes das câmaras do distrito, 
entre outros. «Analisando os diferentes 
itens referentes a 98, identificadores da 
criminalidade global no distrito de Aveiro, 
conclui-se que não houve alterações sig- 
nificativas, quando comparadas com o ano 
anterior». De facto, os números mostram 
que, em 1998, houve um aumento de 
4,3%, relativamente ao ano de 1997. 

Foram registadas 16027 ocorrências, mais 
670 do que em 1997. A criminalidade 
violenta diminuiu em 33,4%, tendo-se 

registado 283 casos. Também a 
criminalidade no âmbito do tráfico e con- 
sumo de estupefacientes conheceu uma 
ligeira diminuição: 357, em 1997, con- 
tra 283, no ano passado. A pequena 
criminalidade aumentou de 14575 para 

15461, em 1998, 

«O reforço dos efectivos policiais tem 
vindo a aumentar progressivamente, bem 
como a sua renovação. De salientar que 
as escolas de formação de guardas estão 
no limite das suas capacidades», afirmou 
a governador civil. A evolução dos meios 
humanos, de 1995 até 1998, concreti- 

zou-se no aumento de 229 novos efecti- 
vos. Durante o mesmo período (1995- 
1998), o número de viaturas aumentou 
em 7,7%, o que corresponde a mais 25 
unidades. Quanto ao material de trans- 
missões e informático, Antero Gaspar 
admite existirem algumas carências. 

O crescimento económico do distri- 
to, a facilidade de acessibilidade e a ten- 
tativa € a pressão que vai sendo exercida 
noutros distritos e que fiz com os margi- 
nais se ocupem de ourras cidades, tor- 
nam o distrito de Aveiro mais 

Os conselhos municipais de seguran- 
ça «são um instrumento que permitirão 
facilitar o contacto formal entre os repre- 
sentantes da sociedade civil, as autarquias 
e as forças policiais. Oliveira do bairro já 
tem o seu Conselho Municipal de Segu- 
trança em funcionamento; Aveiro teve a 
primeira reunião na passada sexta-feira. 
Os Conselhos Municipais». Águeda vai 
ter a sua primeira reunião, hoje. 

  

  

      

iolenta e mais pequena 

No entanto, muitos dos assaltos 
registados nos últimos tempos têm sido 
feitos por menores de 16 anos. Perante a 
dificuldade de trarar estas situações o go- 
vernador civil de Aveiro afirmou que «os 
menores são identificados, é feita uma 
participação ao tribunal que decide o en- 
caminhamento destes adolescentes para 

  

uma casa de reinserção social. Neste mo- 
mento, estão nove à espera que o tribunal 
decida do seu encaminhamento. Esta 
problemática é muito séria. Os preceitos 
legais do nosso país não permitem que 
estes menores sejam presos, o que facil- 
mente se compreende. Não se vão juntar 
adultos com adolescentes, numa prisão!» 

  

20 - 21:30 - Cinema: “Buffalo 66º, 

de Vincent Gallo. No Centro Cultu- 

ral e de Congressos de Aveiro. 

21=21:30 - Concerto pelo Quinte- 
to Barquisimetal Venezuela (música 
de câmara). No Centro Cultural e 
de Congressos de Aveiro. 

22 - 9:00 - Torneio de Mini- 
Voleibol oo ar livre. No Ros- 
sio. 
- 9:00 - Karate: 
Compeonato de 
Karate Cidade de 
Aveiro. No Pavi- 
lhão Prof. Dr 
Aristides Hall - Univer- 
sidade de Aveiro. 
= 11:00.- VI Automobilio — 
Feira de Trocas e Vendas (22 
e 23 de Maio) - Clube de Au- 
tomóveis Antigos. No Parque de 
Feiras e Exposições de Aveiro. 
- 10:30 — 2 Horas nas Máquinas de 
Remo. Na Praça Dr. Joaquim Melo 
Freitas. 
- 21:30 - Concerto pela Filarmonia 
das Beiras e o Coro da Fundação 
do Colégio de Gaia: interpretam o 
9º sinfonia de Beethoven, dirigidos 
pelo maestro Mário Mateus. Na 
Misericórdia.   

Festas do Município/99 

Programa de 20 a 23 de Maio 

    

     

    

  

23 - 9:30 - IX Foto Safari do Lions 
Clube Santa Joana Princeso. Na 

Praça da República. 
- 10:00 - Automóveis Antigos. Con- 
centração no Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro, seguida de 
desfile pela cidade e Freguesias do 
Concelho. 

= 11:00 - Dia Municipal do Bom- 
beiro. Concentração na Rua 
Bento Moura. 
- 11:30 - Desfile apeado e 

motorizado com 
Continência às Au- 
toridades. Percur- 
so: Avenida Lou- 

renço Peixinho, Pon- 
te Praça, Rua Caçado- 

res O, Avenida 5 de 
Outubro e Centro Cultu- 

ral e de Congressos de Aveiro. 
- 12:30 - Sessão Solene - Dia 

Municipal do Bombeiro. No Cen- 
tro Cultural e de Congressos de 
Aveiro. 
- 15:00 - Concerto de encerramen- 
to da Semana da Segurança, pela 
Banda Sinfónica da PSP No Par- 
que de Feiras e Exposições de 
Aveiro. 
- 21:30 - Concerto pelo “ADUFE” 
(World Music), no Teatro Aveirense. 
- 23:30 - Fogo de artifício, no Rossio.    



  

Programme 

des Fêtes d'Aveiro 
(du 20 au 23 mai) 

20 — Cinéma: “Buffalo 66”, de Vincent 

Gallo, à 21h30, au Centro Cultural e de 
Congressos (Centre Culturel et des 
Congrês). 

DA come dogiiniato Borquitinata! 
dy Venezuela (musique de chambre), au 
Centro Cultural e de Congressos, à 
21h30. 

DO ni Aviomatilia = ventosa 
échanges de voitures d'occasion, au Par- 

que de Feiras e Exposições (Parc des Foires 
et d'Exposition) à 11h00, qui se 
prolongera jusqu'au 23. 
- Concert philharmonique des “Beiras” ef 
du Choeur de la Fondation du Collêge de 

Gaia: ils interprêteront la 9ême 
symphonie de Beethoven, dirigés par le 
chef d'orchestre Mário Mateus à 21h30 

à la Misericórdia. 

23 -1x Photo satari du Lions Club Son- 
ta Joano Princesa, sur la Praça do Repú- 
blica, à 9h30. 
- Défilé de voitures anciennes dans la ville 
et les communes du conton. 

Concentration à 10 heures, au Centro 
Cultural e de Congressos. 

- Journeé Municipole du Pompier, 
concentration, à 1] heures, Rue Bento 
Moura. 
- Défilé à pied et en voiture, avec salut 
militaire aux autorités, à 11h30. Le 

parcours est le suivant: Avenue Lourenço 
Peixinho, Ponte Praça, Rue Caçadores 10, 
Avenue 5 de Outubro ef Centro Cultural 
e de Congressos. 

-- Séance solennelle de lo journeé 
municipale du Pompier, à 12h30 au Cen- 
tro Cultural e de Congressos. 
- Concert de cléture de la Semaine de la 
Sécurité par le Groupe Symphonique de 
la PSP (Police de lo Sécurité Publique), à 
15 heures, au Parque de Feiras e Exposi- 
ções. 
- Concert des “ADOFE” (world music), à 
23h30, ou Teatro Aveirense. 
- Feu d'artificie, à 23h30, au Rossio. 
  

COMPRAM-SE 

NÚMEROS AVULSOS 
DO “CAMPEÃO 

DAS PROVÍNCIAS” 
E/ou COLECÇÕES 

COMPLETAS 
A PARTIR 

DO ANO DE 1852 

Telef. 034 385214       

Cidade 

A vez dao voz 

Ana Maria: 

“Rádios locais têm vindo 

a perder identidade” 
Marta Reis 

A rádio surgiu na vida de Ana Maria, 
por acaso, na altura das rádios “piratas”. 
Educadora de infância, de profissão, Ána 
Maria ingressou na Rádio Lourosa, em 
1986, onde foi substituir o irmão que ia 
para a tropa. Uma «brincadeira que se 

tomou séria e que dura há quase 14 anos». 
A ideia de que a rádio ou televisão era 

«um sonho inatingível» e um mundo ao 
qual só pessoas «muito inteligentes, ricas 
e bonitas», desvaneceu-se, então, por com- 

plero. Até porque desse tempo das rádios 
“piratas” «só ficou quem ama a comuni- 
cação e não a procura protagonismo; 
esses são 

Desde que duda à Rádio Lourosa, 
“Ana Maria tem dividido o seu tempo entre 

a rádio e a educação infantil. Um “corre- 
corre” diário gratificante para esta voz da 

Rádio Clube da Feira que só parou quan- 
do teve o seu filho. 

“Após algum tempo na Rádio Lourosa, 
Ana Maria foi para a Rádio Regional de 
S. João da Madeira, de onde saiu para a 
Rádio Clube da Feira. Depois de uma. 
passagem pela Rádio Cambra (Vale de 
Cambra) e Rádio Costa Verde (Espinho), 

regressou a Santa Maria da Feira, onde se 
encontra actualmente. 

Das 16 às 20 horas, podemos ouvir 
Ana Maria na “Sintonia do Sucesso”. Um 

programa de entretenimento, constituí- 
do por várias rubricas e constante inter- 

venção do auditório, onde «a energia, ale- 
gria e o telefone não param. 

As rádios locais, fruto da sua proximi- 
dade: com a comunidade em que se inse- 
rem, funcionam, segundo Ana Maria, 

como a “voz” do povo do português, que 
saiu do anonimato pelo «preço de uma 
chamada telefónica», 

À medida que o tempo foi passando, 
o panorama das rádios locais foi-se trans- 
formando. Com a exigência de um maior 
profissionalismo e a necessidade de sobre- 
vivência - traduzida numa «desenfreada 
procura publicitária» - as rádios locais 
aperderam muito da sua liberdade e es- 
pontaneidade». A -necessidade económi- 
ca ultrapassou a intenção editorial de are- 
forçar a identidade cultural» da região. 

É por esta razão que as rádios locais 
vivem, hoje, «o conflito sobrevivência versus 
razão da sua existência», difícil de gerir 
pelo facto de que, sem dinheiro, anão há 
arte nem cultura», Esta “transfiguração” 

da rádio é um risco que, segundo o Ana 
Maria, o Governo deveria evitar, no sen- 
tido de solidificar «o objectivo primeiro» 

ds rádios locais, que têm vindo a perder 
a sua identidade, «Como acredito que a 
comunicação social é a força que dirige as 

idades e as filosofias políticas e eco- 
nómicas, acredito que o papel que come- 
cam a desempenhar não é servir a popu- 
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cem 

lação, mas servir-se mesma». 

Para Ana Maria, as rádios locais cum- 

Piero sesipapelegtando fariciogara dBiro 
ro os panfaate no eat apoc” 
riam e deveriam ser mais intervenientes, 

reivindicativas e incisivas». Esta “nova” 

postura passaria por incluir, nas grelhas 
de popramação, (progride ae Cardier 
dormativo, explorando assuntos sociais é 
humanos e criando, junto das escolas, 
projectos de interacção». 

Ana Maria tem uma boa relação com 

os ouvintes da Rádio Clube da Feira, ali- 

ás, como todos os colegas, «Há muito in- 
tercâmbio e reciprocidade», em parte 
porque se trata de úlma rádio «informal € 
aberra ao auditório». 

A música que Ana Maria passa na rá- 
dio tdo É que bato Ga aperte 
gostar de algumas músicas que “d4” aos 
ouvintes. 

SE Pude Lines pira ti faia da 
mana ta cart fEma dans foi 
muita alegria é paz. atal e qual ex, sali- 
enta. eTratária de assuntos que só os inte- 
Jecruais abordam, mas direccionando-me 
pata o povo», 

Educadora de infância, Ana Maria diz 
que a rádio é «mais um amor que uma 
fonte de rendimento». Conjuga as duas 
actividades porque «não sobreviverias com 
o dinheiro que ganha na rádio e porque 
diz, «acho que já não sei viver sem fazer 
rádio». 

“A Culpa é do Autor”, no CETA 

À causa do homem 
e da vida 

“A Culpa é do Autor” é o nome da 
peça que o Círculo Experimental de Tea- 
trode Aveiro (CETA) leva hoje, pelas 21:30, 
e depois de amanhã, às 16 horas, a cena, 
no Teatro de Bolso do Ceta. 

Encenada por Teresa Grancho, a peça 
é bascada na obra “Guerra Santa”, de 
Luís Sttau Monteiro, o primeiro de dez 
textos teatrais que aquele jornalista e dra- 
maturgo, publicou sobre temas do seu 
tempo. Um texto com uma unidade es- 
trutural própria. Aquilo que o autor pre- 
tendeu foi que o actor de perguntasse a 
si próprio como é que procederia na si- 
tuação do personagem. Daqui resulta 
que, é através do actor ser humano con- 
creto e não do personagem, que o pú- 
blico compreenderá e julgará a situação. 
Trata-se de um texto à causa do homem 
e, portanto, à causa da vida. 

Ficha técnica — Interpretação: Adriana 

LofF (oficial), Catarina Melo (encenador da 
peça), Catarina Maga Neves (ponto), Ca- 
rolina Costa (mulher de General), Daniela 
Loureiro (mulher de General), Gil Silvani 
(oficial), Hugo Gomes (oficial), Joaquim 
vargas (General), João Fino (encenador da 
22 peça), Laura Lamas (oficial Bichaninho), 
Lia Ferreira (mãos), Marta Vieira 
(encenadora da 2º peça), Nelson Bemardes 
(oficial), Sara Henriques (ponto), Silva Lau 
(General), Joaquim Vargas (General), Te- 
resa Costa (mãos) e Vasco Bento (contra- 
regra); Coreografia: Victor Taveira; 
Sonoplastia: Júlio Lemos; Luminotecnia: 
Daniel Pinto, Pedro Sottomayor e Vasco 
Barreiros; Grafismo: Inês Secca Ruivo; Car- 
pintaria: Joaquim Vargas. 

A peça “A Culpa é do Autor"-volta no- 
vamente a cena nos dias 27 e 28e 2e 9 de 

Junho, pelas 21:30, no Teatro de Bolso do 

Ceta (Canal de S. Roque).      
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Regresso das Antilhas 

“Njord IP já está nos Açores 
20 de Abril /99 - Às 6:30h, largaram- 

se as amatras da marina do porto de Le 
Marin, no sudoeste da Martinica. O 

“Njord II” fez a saída do porto a motor. 
O vento estáide Este. O veleiro navega a 
7,5.nós. Ao cair-do dia, já se navega ao 
largo. Às 19h, começam os quartos (tur- 
nos): dois a dois, um ao leme e outro na 
navegação e vigia. À excitação da partida 
toma a primeira noite penosa. Dormem- 
se quatro horas e meia e navegam-se três. 
No dia seguinte, à hora do almoço, colo- 

cou-se o veleiro de capa, para dar um mer- 
gulho. Todos aproveitaram para dar um 
mergulho, para “tomar banho” e para la- 
var roupa. Esta vai toda estendida nos 
varandins, o que faz com que o “Njord 
IT” pareça uma barraca da feira dos 28! 

Ao nascer do dia 25, o vento come- 

çou a rodar para S.E., força 2 Beaufort. 
Esta mudança trouxe bastante conforto, 
Acabou-se a marcação de bolina. A alte- 
ração na direoção do vento permitiu uma 

mudança de rumo para 053º, que éa rota 
directa para os Açores, Também se mu- 
dou de marcação. Vela grande toda aber- 
ta, spinnaker; a velocidade média de su- 
perfície é de 8,8 nós. 

Ao longo de, nove dias no mar, ainda 
não se avistou um único navio, 

No dia 28, o vento enfraquece. À noi- 
te a calma é total. O facto de estarmos 

parados cria uma enorme insatisfação. Por 
outro lado, o resultado da pesca foi mui- 
to positivo: uma dourada com 20 quilos. 

Para pescar, a tripulação utiliza uma bo- 
bina de fio de 50 quilos, um distorcedor, 
um estralho de aço na ponta, e uma lula 
de plástico com um anzol na ponta. De- 
pois de limpo o peixe, prepara-se um as- 
sado no forno para o jantar. Revelam-se 
dotes culinários inesperados. Todos que- 
rem confeccionar as suas receitas. 

A dourada foi minuciosamente 

dissecada e reve- 
lou-se um bónus: 

era fêmea e esta- 
va carregada de 
ovas. Foi uma 

bela entrada para 
o almoço. 

Durante o 
resto do dia, to- 
dos se entreteram 

com os cálculos 

astronómicos. A 

passagem do 
Meridiano, os 

dois sextantes no 

convés e muitas 
perguntas. À noi- 

te cai e continua 
o bom vento. 
Durante a noite 

vamos atingir as 
1000 milhas até 
à ilha do Faial, 

nos Açores. 
1 de Maio de 

99 - Nas últimas 
24 horas, percor- 
reram-se 145 
Mn à velocidade 
média de 6,04 

nós, o que não é 
nada maus para 
um vento de 8 — 
10 nós de S.E., 
que teima em ser 
inconstante. Da 

parte da manhá, a pesca resultou num 
peixe-espada. O cozinheiro de serviço já 
o destinou para uma entrada de peixe fri- 
to com molho de tomate e umasalada 
verde. 

Entretanto Augusto Pereira dedica-se 
a fazer uma análise detalhada da viagem, 
que foi composta de duas partes. Uma 

  

rota loxodrómica nos primeiros cinco dias 
que nos fizeram percorrer cerca de 480 

milhas. A partir daí, o vento rodou para 
5 E gradualmente, e temos feito uma rota 
ortodrómica nos últimos sete dias, com 
1680 milhas percorridas. O nosso 
odómetro marca um total de 2160 mi- 

lhas percorridas»   

Va 

Aveiro's 
Festivities 

(Mai, 20 to 23) 

20 — Vincent Gallo's “Buffalo 66" by 

9.30 p.m., in the Centro Cultural e de 

Congressos. 

21 - concert by-the Quinteto 
Borquisimetal Venezuela (chamber music), 

in the Centro Cultural e de Congressos 
by 9.30 pm. 

22 -viAutomatilia (auto parts bazaar) 
in the Parque de Feiras e Exposições by 
1 am.. Losts until the 23rd. 
- Concert by the Filarmonia das Beiras 
(regional orchestra) and the Coro da Fun- 
dação do Colégio de Gaia (Choir). 
Beethoven's ninth symphony, conducted 
by moestro Mário Mateus. By 9.30 p.m. 
in the Igreja da Misericórdia. 

23 - x Foto Satori (photo safari) of 
the Lions Clube Santa Joana Princesa, in 

the Praça (square) da República by 9.30 
am. 
- Old cars parade in the city and nearby 

villages. Concentration in the Centro Cul- 

tural e de Congressos by 10 am. 
- Firemen's Municipal Day. Concentration 
in Rua (street) Bento Moura by 11.00 
am. 
- Firemen's parade with military salute to 
the local authorities by 11.30 o.m. The 

circuit will be: Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, Ponte Praça, Rua Caçadores TO, 
Avenida 5 de Outubro and Centro Cultu-* 

ral e de Congressos. y 
- Security Week closing concert by the 
Banda Sinfónica da PSP in the Parque de 

Feiras e Exposições by 3 p.m. 
- Concert by “ADUFE” by 9.30 p.m. in 
the Teatro Aveirense. 

- Fireworks by 11.30 p.m. in Rossio. 

Conferencistas submetem-se a votação 
“Pensar, Planear e Agir - Global e Lo- 

calmente” é o tema de uma conferência 
que vai decorrer na Universidade de Aveiro, 
hoje e amanhã, é em que as posições dos 
conferencistas seção votadas pelo público. 

Aos conferencistas foi distribuído um 
conjunto de perguntas diferentes e um 
conjunto de respostas possíveis que 
correspondem a variações sobre o tema em 
debate. A intervenção preparada por cada 
conferencista apresentará as suas opções 
relativamente às respostas ao tema da ses- 
são em causa. 

Antes do início das intervenções dos 
conferencistas, os participantes tomam 
conhecimento das perguntas e respostas 
possíveis, através do «guia da conf 
e têm oportunidade de fizer a sua votação. 

rtalisadas esratisticamen- 

  

ncia» 

As respostas são ai 
tee, no final da sessão, participantes é con- 
ferencistas seção confrontados com os re- 

  

sultados. 

A conferência, organizada no âmbito 
das comemorações do 25º aniversário da 
Universidade de Aveiro, será aberta hoje, 
pelo reitor, Júlio Pedrosa, seguindo-se uma 
sessão sobre “crescimento demográfico 

Iº, com à de Diogo 
Abreu, Leston Bandeira e Anselmo de 
Castro. 

A “Produção de Bens e Serviços, Qua- 
lidade Ambiental e Qualidade de Vida” é 
assunto a debater por Sarsfield Cabral, Rui 
Godinho e Tomaz. Dentinho, enquanto a 
“Qualidade do Ambiente Construído" será 
abordada por Nuno Portas, Oliveira 
Fernandes e Jorge Carvalho. Pedro Serra, 
Carlos Borrego e Mário Bapeista Coelho 
vão falar da “Qualidade do Ambiente Na- 
nura 

Amanhã o “Desenvolvimento Susten- 

  

Rosa Pires, enquanto 
É    

confrontar Miguel Cadilhe, Chris Buder 
e José Reis”. 

O encerramento da conferência, pre- 
visto para amanhã à tarde, deverá ser presi- 
dido pelo ministro da Ciência e da 
“Tecnologia, Mariano Gago. 

Universitários aprendem a gerir 
i E 

Os alunos do 1º ano da Universidade 
de Aveiro (UA) têm um novo instrumen- 
to de apoio: um curso de gestão da infor- 
mação, que prerende ajudar os estudantes 
a pesquisar na Biblioteca e na Internet. 

A iniciativa destina-se a todos os alu- 
nos do 1º ano de qualquer dos cursos mi- 
nistrados na UA e deverá arrancar assim 
que estejam inscritos os primeiros 12 es- 
tudantes 

Com uma duração de quatro semanas, 
o curso visa aumiliar os alunos à pesquisar 

na Biblioteca e na Internet e a gerir, com- 
preender e utilizar a informação. 

Elaborar um relatório, ler um texto ou 
tirar notas são outras das competências que 
o curso pretende desenvolver. 

O curso é organizado pela Reitoria da 
Universidade de Aveiro, em colaboração 
com o projecto “Factores de Sucesso! 
Insucesso Escolar”, Centro de Estudos 
Multimédia e Ensino à Distância, bolseiros 
do mestrado em Estudos Chineses, Servi- 
ços de Documentação é Associação 
Académica, 

A falta de métodos de estudo foi derec- 
tada nos alunos do 1º ano, no âmbiro do 
projecto Facrores de Sucesso/Insucesso no 
1º ano dos cursos de licenciatura em Ci- 
ências e Engenharias no Ensino Superior, 
coordenado por José Tavares. 

Oapoio à formação está a cargo dos 
bolseiros do mestrado em Estudos chi- 

  

neses



Local 

Anadia 

Fórum de associações 
da freguesia de Sangalhos 

Realizou-se recentemente, no salão pa- 
roquial de Sangalhos, o primeira fórum 
de associações da freguesia, subordinado 
ao tema “Uma realidade e fururo”, e que 
teve como objectivo a reflexão sobre o 
movimento associativo san; 

O presdeme da Câmara Múnicipal 
de Anadia, Litério Marques, agradeceu a 
todas as entidades presentes neste fórum, 
bem como pelas informações que conce- 
deram no qe diz respeito aos apoios que 
cada um 
do Estado tem ão dispor das associações. 

Por sua vez, Antero Gaspar, gover- 
nador civil de Aveiro, referiu-se ao fac- 
to de o Estado não ter condições para 
se substituir à capacidade denonstra- 
da pelo movimento associativo, que se 
considera como “uma mais valia, pela 
mobilização e motivação que consegue 
da sociedade civil para participação na 

vida comunitária”. 

Ainda a este respeito, o governador 
civil sublinhou que, “este é um papel que 
não deve nem pode ser desperdiçado”, 
acrescentando que “os municípios só têm 
a ganhar com um movimento associativo 
forte”, pelas actividades e iniciativas que 
desenvolvem nas diferentes áreas, e pela 
construção de novas infra-estruturas, que 
permitirão não só o fomento do despor- 
to, mas também de actividades culturais. 

Considerando que “od k 

to do país não é unicamente resultado da 
acção da administração pública, mas sim. 

da obra de todos”, o governador civil sali- 
entou, também, que “o associativismo se 
assume cada vez mais como um verda- 
deiro agente de desenvolvimento e de 
progresso”, e que, em seu entender, “deve 
merecer o reconhecimento público do 
Governo e das próprias comunidades”, 

Estarreja 

Saneamento de Avanca 
vai a concurso público 

No âmbito 132 intercâmbio multinacional europeu para à juventude, que irá decorrer 
em Londres de 25 a 31 de Julho, a Câmara deliberou, a exemplo de anos anteriores, custear 

a participação de um jovem cstarrejense com idade entre os 16 e os 20 anos, para parricipar 
no evento. À selecção será fita pela Câmara Municipal de Estarreja, após consulta às quatro 
escolas do 2º e 3º cidos do concelho. Em reunião do executivo, foi deliberado, aínda, 

atribuir um subsídio-de 50 000800 para a frequência à praia, das crianças do jardins de 
infância da rede pública do concelho, durante duas semanas. 

A Câmara também aprovou o projecto da rotunda da Arrotinha, EN-109, na ligação a 
Fardilhó. Este projecto beneficiará a rede viária em termos de segurança. 

Aprovadas, ainda, a abertura do concurso público, para a pavimentação da rua de Entre- 
Vinhas e Espinhal, no valor de 45 mil contos; a abertura de concurso público para a cons- 
trução da Rua Manuel Lopes Rodrigues e da Travessa do Oureiro da Marinha, no valor de 
40 mil contos; a abertura do concurso público para obras na Rua do Infantário, no valor de 
26 500 contos e, ainda, a abertura do concurso público para obras de saneamento básico, na 
freguesia de Avanca, no valor de 428 mil contos. 
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Santa Maria da Feira 

Mostra de actividades 
de formação profissional 

A Câmara Municipal 
de Santa Maria da Feira, 
através do Pelouro da Edu- 
cação e Acção Social, o 
Centro de Emprego de S. 
João da Madeira e o TEIP 
de Arrifana vão realizar, no 
âmbito do programa para 
a integração de jovens na 
vida activa, a “IT Mostra 
Concelhia de Actividades 

de Formação Profissional,” 
A iniciativa decorrerá 

no Europarque, de 24 a 
28 deste mês, e estará 

aberta ao público entre as 
9e as 18 horas. A sessão 
de abertura decorrerá na 
próxima segunda-feira, 

ta formativa é educacional 
direccionada; promover à 
ligação escolalformação e 
mundo do trabalho, bem 

  

A mostra consistirá 
numa exposição de vários 
centros de formação e em- 
presas sediadas na área, 

pelas 9,30 horas, e conta- como disponibilizar um para que a oferta de infor- 
rácomaactuação daTuna atendimento personaliza- mação seja enriquecida e 
Académica do Isvouga. do aos visitantes, prestado variada de modo a 

AI Mostra Concelhia por técnicos de orientação corresponder às expectati- 
temcomo objectivosaofer- escolar e profissional. vas dos jovens. 

Concurso de moda 
Terminam amanhã, na Junta de Fre- 

guesia de Santa Maria da Feira, as inscri- 
ções para um concurso de moda destina- 
do a jovens estilistas amadores nascidos 
ou residentes no concelho. As inscrições 
podem ser enviadas pelo correio para a 
Junta de Freguesia de Santa Maria da Fei- 
ra — 4520 Santa Maria da Feira. 

Juntamente com a inscrição deverá ser 
entregue um portofólio do trabalho rea- 
lizado até à data, sendo obrigatórios qua- 

tro coordenados, inos e femininos. 
Os quadros a apresentar serão exclusivos 

para este concurso, 
Esta iniciativa, promovida pela Câma- 

ra Municipal de Santa Maria da Feira, é 

integrada no evento “O Baile das Artes”, 
a realizar, no Castelo, no dia 10 de Julho, 

pelas 22 horas. 
A organização está a cargo do curso de 

formação profissional de “Animação Tu- 
rística e Cultural”, promovido pelo pro- 
a Mi ee Dea 

O vencedor do concurso participará 
no “À Moda do Norte” ou outros con- 

cursos/eventos do mesmo género. 

Exposições de António Joaquim 
e Agostinho Santos 

Vão estar patentes ao 

público, a parrir de depois 
de amanhã e até ao dia 31, 
no Convento; dos Léios 
(Museu Municipal) duas 
exposições de pintura: “A 

António Joaquim nas- 
ceu em Travanca (Santa 

Maria da Feira) e expôs em 
Barcelona, Guimarães, 
Madrid, Milão, Porto, 
Leiria, Lisboa, entre outras 

de Notícias”, pintor, sócio 
fundador e presidente da 
Direcção de Artistas de 
Gaia — Cooperativa Culru- 
ral desde 1995 e director 
da Associação de Escrito- 

  

  

Agora com ' e PROJECTOS E 

ape pd an aa ENCSENHARIA pintura do retrato”, de cidades. tes de Gaia, Agostinho 
gera Peron António Joaquim, e “Duas Agostinho Santos nas- Santos realizou inúmeras 

; tow do Mercado, 5-19D* | visões, um só corpo: Mu- ceu em 1960, em exposições individuais e 
Rua Eça de Queirós, 62 - Telef. /Fax 034 424069 Tm 0956 851783 lher”, de António Joaquim  Mafamude, Vila Nova de mais de cem colectivas, no 

3810 AVEIRO e Agostinho Santos. Gaia Jomalista do “Jornal país e no estrangeiro. 
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Aniversário da Simria 

SIMRIA antecipa desvio de 50% 
dos efluentes drenados na Ria 

Cinquenta por cento do caudal de 
efluentes que é acrualmente drenado 
na Ria de Aveiro, poderá ser desviado 
para o sistema multimunicipal de sa- 
neamento integrado, já no segundo 
semestre deste ano, e não no ano 2000, 

como estava inicialmente previsto. 
O anúncio foi feito pelo adminis- 

trador da SIMRIA, Paulo Campos, no 
dia em que a empresa comemorou o 
seu segundo aniversário. Para além da 
antecipação do início da acrividade 
parcial do sistema mulrimunicipal, 
Este responsável adiantou, alhda, que 
está em estudo a extensão do sistema 
aos municípios de Santa Maria da Fei- 
ra e Anadia, bem como o alargamento 
da área de intervenção nos concelhos 
já abrangidos. 

Paulo Campos fz um balanço po- 
sitivo. destes dois anos de «grande es- 
forço e muito trabalho». A redução, na 
ardem dos dois milhões de contos, do 
investimento global inicialmente pre- 
visto, e a antecipação na entrega de al- 
gurias obras, são dois dos motivos de 
orgulho dos responsáveis da SIMRIA. 

Ao'longo destes; dois anos de acti- 
vidade; “em que' praticamente todos 
os objectivos foram atingidos», a 
SIMRIA realizou investimentos pró- 

ximos dos oito milhões de contos, de 

um toral de 24 milhões, que permiti- 

  

  

   

    

   

  

tão tera funcionar, na integra, no i 
cio de 2001, o sistema multimunic 
de sancamento integrado. 

Neste âmbito, serão lançadas a con- 

  

Ovar 

    
E 

  

curso, entre o final deste mês e a primei 
ra semana de Junho, às três peças que 
faltam para completar o sistema, ou seja, 
os interceprores Norte, Sul e Vouga. 

Animação turística 
e desportiva das praias 

A Câmara de Ovar deliberou, por una- 
nimidade, aprovar os projectos de anima- 
ção turística e desportiva para as praias 
do concelho, de modo a preparar a época 
balnear que se avizinha. 

O programa de animação turística foi 
elaborado tendo em vista a dinamização 
dos espaços-praia — Esmoriz, Cortegaça e 
Furadouro — com espectáculos musicais 
variados, que contarão com a parricipa- 
ção de artistas nacionais, bem como de 
colectividades. O programa de animação 
desportiva também concebido para os 
espaços-praia dá ênfase à prática dos des- 
portos radicais, para além do voleibol, da 
aeróbica e das actividades náuricas. 

Também foi aprovada a celebração de 
um proocolo para a delegação de com- 
petências da Câmara Municipal na Junta 
de Freguesia de Esmoriz. Este protocolo 
tem por objecto o exercício de algumas 
competências, nomeadamente, à conser- 
vação € limpeza de valetas, bermas, e ca- 
minhos; pequenas reparações em ruas e 
passeios; gestão, conservação e reparação 
de jardins; colocação e preservação de si- 

nalização toponímica; conservação e rea- 
lização de pequenas reparações das esco- 
las primárias e pré-primárias; a pavimen- 

tação da Rua da Senra e Av. Dr. Raimundo 
Rodrigues e a aquisição e instalação de 
mobiliário urbano, abrigos e barreiras na 
área da freguesia de Esmoriz. 

O executivo aprovou, ainda, a cele- 
bração de um protocolo de colaboração 
com a Cooperativa para a Educação e Re- 
abilitação de Crianças Inadaptadas de 
Onar (CERCIVAR), no âmbito da edu- 
cação, reabilitação e formação profíssio- 
nal da pessoa deficiente. 

Sociais-democratas alertam 

para perigo na piscina municipal 

Na sequência das notícias vindas a pú- 
blico sobre a existência de um vírus na 
piscina municipal de Ovar, a Comissão 
Política do PSD, Núdeo de Ovar, defen- 
de que «a quantidade de casos de viroses 
eourros problemas dermarológicos, alguns 
dos quais com alguma gravidade, decor- 
rentes da utilização da piscina munici- 

pal, permite-nos apontar esta como uma 
situação grave de saúde pública». 

Em comunicado à imprensa, os soci- 
ais-democratas de Ovar afirmam, ainda, 
que as principais vítimas do vírus têm sido 
as crianças e os jovens, «Os danos provo- 
cados pelo vírus são bem visíveis nos cor- 

pos dos frequentadores da piscina, não ha- 
vendo dúvidas de que a origem dos pro- 
blemas dermatológicos estão na piscina 
municipal de Ovar». 

O que mais espanta os membros da 
Comissão Política é o facto «de que até à 
data não tenham sido assumidas as res- 
ponsabilidades, É incompreensível que, 
num estado de direito democrático, ain- 
da subsistam situações como a que 
estamos a viver, em Ovar. Não há respei- 
to pelas pessoas, logo também não há 
confiança nas instituições públicas. Em 
Ovar, já se tornou hábito encerrar aquilo 
que funciona bem e que, portanto, não 
deveria encerrar, como é o caso da mater- 
nidade, e manter aberto aquilo que já 
devia ter encerrado, pelo menos até se apu- 
rarem as causas do problema».   

Terceira edição 
do Avanca 99 

O Cine-Clube de Avanea vai levar a 
efeito, de 21 a 25 de Julho, a terceira edi- 
ção do Festival Internacional de Cinema, 
Televisão, Vídeo e Multimedia — Avanca 
99. Trata-se de uma iniciativa direccionada 

a profissionais e jovens estudantes da espe- 
cialidade. Durante cinco dias, Avanca vai 

assistir à projeoção de dezenas de longas e 
curtas-metragens, inéditas em Portugal, e 
legendadas em português, vídeos, 
documentários de televisão, animações e 
multimédia. À edição deste ano conta ain- 
da com oito “workshops”, um concurso de 
escrita de argumentos ci áficos de 
longas-metragens, uma exposição 
intitulada “Uma ftincha sob um museu” 
— a primeira mostra daquele que será o 
museu técnico do cinema, um trabalho 
que o Cine-Clube vem preparando há 12 
anos -, e um espaço de discussão sobre o 
tema “Filmar em África, desafiar 
tecnologias”. 

  

ova igreja 
em Oliveira do Bairro 

Oliveira do Bairro tem uma nova igre- 
ja. Foi recentemente inaugurada a igreja 
nova de Vila Verde, uma antiga aspiração 
das populações. O templo foi benzido pelo 
bispo de Aveiro, D. António Marcelino, 

numa cerimónia religiosa que contou com 
as presenças do governador civil de Aveiro, 
do presidente da Câmara e do presidente 
da Assembleia Municipal de Oliveira do 
Bairro. Em nome de uma alargada co- 
missão expressamente constituída para a 
concretização desta obra, Vitor Rosa, pre- 
sidente da Assembleia Municipal, realçou 
a dedicação e o trabalho do povo, falando 
da nova igreja como resultado de um es- 
forço comum. 

€. D. de Paradela 
inaugurou novo recinto 

O Cenuo Desportivo e Cultural de 
Paradela do Vouga procedeu à inaugura- 
ção de um recinto desportivo a qual foi 
dado o nome do juiz-desembargador 
Alberto Martins Pereira, 

Na inauguração oficial estiveram o 
governador civil de Aveiro, o presiden- 
te da Câmara Municipal de Sever do 
Vouga e o presidente da Junta de Fre- 
guesia de Paradela, para além dos cor- 
pos directivos, de simpatizantes e as- 
sociados da colectividade, e de um ele- 

vado número de atletas. 

Válega homenageou 
dois lavradores 

Jaime da Costa é Manuel Maria Va- 
lente de Pinho mortos em 15 de Maio de 
1939, em Válega, pela GNR, foram ho- 
menagendos. 

Com a celebração de uma missa e o 
descerramento de uma lápide, foram re- 
cordados aqueles dois lavradores, que mor- 
reram junto à igreja, nó confronto entre a 

GNR ea população que se opôs ao arran- 
que das vinhas americanas, determinado 
por Salaza. Além dos dois mortos, houve 
vários feridos, mas durante décadas o inci- 
dente foi esquecido e as autoridades não 
voltaram a actuar em Válega, onde o vi- 
nho americano ainda hoje é produzido.
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Isabel Pereira:«O Museu precisa |de se encontrar 
tações do Musen, omes- constituída por mais de sobre a tradição do ponto O catálogo de Livro Antigo do Museu de indo bee e o mo já não se passa com 100 exemplares de cruz em Portugal, no 

dio. quê hoje é edizado, dio primeiro de os aveirenses. «A popu Em termos de pinmu-  mésde Outubro (peçasdo 
um conjunto de catálogos que, durante os lação esqueçe o Museu  ravo espólio do Museu é Museu Nacional de Ar- 

porque tem muito que conseiuído, na sua mai queologia, Museu de Are próximos tempos, serão lançados pelo Muse, 
no âmbito de vma «política de clareaas, À 

intenção é mostrar a Aveiro o espólio das suas 
imadições, através da inventariação e esposição 

en racapenandi a qr peca ESA Ronei é deli pará 
escolas, à maioria dos vi- los XVI, XVIL e XVII, culares) e outra exposição 
sitantes não perience a havendo poucos quadros de Carlos Gondilho, que 

representativos da pinru- 

«de colecções de ourivesaria e talha, entre A direcrora acrescen- ra contemporânea. 
E ta, ainda, que, algumas 

outras. Abrir o Museu à cidade para que a veres, mo Museu de Iniciativas do Museu 
ulação aveirense se aproxime mais do veio oi cad pa 

a a “segundas núpcias”, por- Para além de dar a co- 
é seu, um dos objectivos principais 

Entretanto. agora que está de “vara lavada”, o 
eu de Aveiro prepara o vestaitro da sua 

“alma”. O estudo geológio, buscado no qual 
será feixo o projecto de requalificação geral do 
edificio e colecções, está já em ceras 

“a obra ser lançada a concurso no início do 

que os aveirenses nunca nhecer o espólio, a diree- 

ram uma luta a sério 
pelo Museto. 

Tendo por babe es 
tas constarações que Isa- 
bel Pereira refere que «o 
Museu precisa de se cu- 
contrar com a sua é           próximo século, doe a conhecer aos 
aveitenses todo o espólio 

Marte Reis que guarda, Entreasme- tras E de ou- 
márias das tradições edo tros Museus. 

N pia = E Este RE Sn 

Dar à conhecer aos intervenção que ção de quadros de trajes coberá, para além da ex crita, desenvolvido pelos 

oii Casa de Lavor- Séculos x Xvit-xvitt é figuras populares, pin- posição do catálogo de Li- Serviços Educativos do. fee cu 
  aveirenses o espólio do inventariação das colee- 

objedivo prin- cães, informatização de tados por Alberto Sousa, vro Antigo, uma mostra Museu de Aveiro. 
  

  

  

        

       
  

  
  

        

  

      

    

  

      

cipal desta estrarégia de dados, publicação de ca-  tálogos e realização de ex- ciano (ão nível das ma- a directora do Museu um factor fundamental 
posições. Já preparado deiras), intervenção considera que «há ainda para que a divulgação do 
Pon co da qu. pelo Arab Pero  cntiniganira fes sho ça de O O Ses CONSIRUTOR ei eo 
Sar, ao lnçameno € do Raimi Arq porque Av é ua ci. como de ot ianf Órmunos Termenos. - USAI CARÉ - SE "service MORADIA Tá C/ TERRENO 

ção deverão ser fi nico (IPPAR), através do) idadequerecebe, porano, “rações de are aveirentes, Pata consmaução ne Mompus cemiocelinmo Guara, 
e o Ministério da Culmra. bastantes estrangeiros. em roteiros, seja feira da EConsTrÇÃO Em ÁLIUIA mio Esuoo da So 33.000 

Neste momento, Enreranto, a Univers Segunda label Pereira, é melhor forma cone ca Ne om SeIZano ia facada pai a 
estames aartumaracas, dade de Aveiro (UA) sí preciso delimitar rotas € Dentro do próprio net OR E E o RR Eae Biro ia MORADIA T5 
seu. «Ainda há muita coi- a no Museu, baseado Museus e outros monu- ag seu dispor, folhtaside 73 (USADO) ESTAÇÃO DE SERVIÇO Só 30,000 cms 

sa por fazer cê, muita de- o arq? Alcino mentos, distinguindo as/ sala em inglés « francês, rd Esrrana Nacionas nt CENTRO DE AVEIRO 
rg a pelaque dns O (Soricho né eliiora gra = diermfiimiande dic arado dio quaie oe par asneiras Com duro Luracem T2 ra aan 
da é dificil viramo-nos— projecto para fauer a caralogando essesdifcio am nas visitas, DEAD Es Sao 1 Cine Roso MORADIA T2 
para foras reincaação requalificação conforme o seu estilo ar- Muro Bonrro remodelada c/ 200 mº 

Agora que o edificio pecas do Museu de Aveiro quitectónico. Um aba: População esquece RREO Eu Bow Esnno 
e e tem das png lho difícil e moroso, já eine ponta MORADIAS 73 e Tá C/ PROJ. APROVADO So 16.000 crs Só 27.600 crs 

po de refizar obras no in Se tudo correr bem, o. que «é preciso inventariar muito que fozer Cacia - cera LOCALIZAÇÃO 2650 m?- 16 m frente 
serias do edifio, Entre os lançamento do concurso o que existe a exe nível e es Ás Bo Acnos o Paço Soria roiranaç: ane: 340/99 
aveses de Julho e Agosto, paraarcalicação dasobras, estudar cudo isto clemti- A relação de Aveiro A pra 06 26.000 c? Contutrenos TI e/ 70 mé 
deverá terinício o restauro. bastante profundas, de ficamentes, para queltaja como Museu évista por] |) ERRA DA Va Arma 
do órgão, uma obramoro- verá ser feito, «em princi uma base sólida abel Borel, de duas E Só 13.600 rs 
sa, comparticipada pelo pio, entre 2000 e 201%, A vesponsabilidade de formas distintas: do pon- MORADIA T3+2 Apnoverre Avora Penido 

é Miránéião da Culgar Ci aliou: Babel Péneira elaboração deste trabalho fa der eruiadol 3 Presres = ÓenmAs APARTAMENTOS EM Pa 
4 iara Municipal de Aveiro não recai apenas sobre instituições e da popula- Varanoas, Téngaços, 2 Suas, re inicio CONSTRUÇÃO. ave. 138/99 

: eporalgumas empresasdo— Épreciso delimitorrotas uma instruição, refere a por um lado, as | | Muro Bon Peço - Visn-nos urna E MORADIA T3 
distrito. Ainda este ano, ar a Ma AR UEC De MLS 
deverão avançaras obrasde uam esta é uma luta de até o múcico empresarial ne Ea : E 

Timulo de Sonto Joono- Século Fe do aniedo pq nndeio O ca conjegaçado | ea aa Gra Oroemnoae T3- GN: 19:00 ch So 30,000 & 
esforços é neste aspecro, forma exemplar às sol TI - T2 - T3 Duplex oe ET aa: 342/99 

Inicio DE Consraução - Esouema MORADIA 73 
E Com Luoas ve Goo T2 Duplex com 215 m? fuuvo Jorge Cego. 

RESTAURANTE - ESPLANADA-BAR Mi oa Goran oa Nazané Só 27.500 rs 
“ A are é 10.000 c Ganncem Fcnaca - Amos cociedado do meiação 

er ac. 341/99 RM 
Sociedade de Equipamentos Eléctricos, Lda aajbaoss D, Dosare Riso MORADIA 13 ue aus oo 

rapa MORADIA Tá cai fimavo Proço Humberto Delgado, 5-2º Prsço ? - Consutre-nos l 
EQUIPAMENTOS PARA AUTOMAÇÃO om Migas Ma Só 26.500 618 (Ponte Praça) 

nada aa de Pee E ai panos Ornos Acuamentos MORADIA NOVA T3 a fones. 034 384414/384038 
Sede ra Sind - EN 09 - Egeso  PO B 89- 389504 PORTAL ED con G BE Prés Aa. Cenra Aveimo - Beima Man MORADIA Tá C/ 240 mº bo. Esto Po a SALA OÍ AR CONDICIONADO — ABERTO TODOS 06 DUAS | ap o fe pé cesta ed Fox: 034 384023 
Oo ya Cs TEA: Gi o Ana A a de e só 32.000 rs so 24.500 c1s Só 26.500 cr5 a8i0-N17 AVEIRO          



  

12 províncias | Campeão dos províncias 
Sociedade Quinto-feiro,20 de Maio de 1999 Quinta-feira,20 de Maio de 1999 Socie 

Isabel Pereira:«O Museu precisa |de se encontrar 
tações do Museu, o mes- 
mo já não se passa com 
os aveirenses: «A popu- 

O cauálogo de Livro Antigo do Museu de 
“Aveiro, que hoje é editado, é o primeiro de 
um conjunto de catálogos que, durante os 

práxcimos tempos, serão lançados pelo Muse, 
no âmbito de uma spolética de clareza». A 

intenção é mostrar a Aveiro o espólio das suas 

de cruz em Portugal, no 

  

ce poe dos 
los XVT, XVII e vi, 

pg O     tradições, através da inventariação e exposição represencativos da pintu- 

de colecções de ourivesaria e talha, entre Dota 
Iniciativas do Museu ouimas. Abrir o Muses à cidade para que a 

população aveirense se aproxime mais do que 
é seu, um dos objectivos principais, 

Entretanto, agora que está de “cara lavada”, o 
Museu de Aveiro prepara o restauro da sua 
“alma”. O estudo geológio, baseado no qual 

será feito o projecto de requalificação geral da 
edifício e colecções, está já em curso, devendo 

foi ficando para 
“segundas núpeias”, por- Para além de dar a co- 
qe Os aveirenses nunca nhecer o espólio, a direc 
RR pretende abrir as por- 
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O Felisberto dos Barcos 
No nº. 4 da Rua da Tabuada, mora o mais novo dos dois únicos 

homens que ainda se dedicam à construção de moliceiros. Falamos de 
Manuel Felisberto de Oliveira Amador, Tem £0 anos e começou a 
trabalhar aos 14. O seu mestre foi Henrique Lavoura, um dos mais 

antigos na arte, mas que já não exerce. Confessa que se iniciou, quase 
por acaso. Gostou. E foi à construção de moliceiros, de xúvegas, de 

bateiras e de mercantéis que dedicou 26 anos da sua vida. 

Daniela Sousa Pinto 

Quando ainda cra um adolescente, 
teve que escolher uma arte. Começou na 
construção de moliceiros. «Foi isto; podia 
ser outra coisa. Mas acabei por gostar. Se 
não gostasse, não valia a pena. Esta é uma 
profissão como outra qualquer, mas é pre- 
ciso gostar de trabalhar, para que se con- 
siga fazer este tipo de trabalho». Conm- 
do, confessa que é um trabalho duro. «São 
precisas muitas horas, para poder rermi- 
nar os trabalhos». Depois, é preciso con- 
tar com os maus pagadores: «Muitos en- 
comendam-me os barcos e, depois, não 
os pagam. Nem gosto de pensar nisso! 
Até fico com dores de cabeça. 

«Aria era uma beleza!» 

Os moliceiros são os barcos típicos da 
Ria de Aveiro, Nos tempos que correm, 
não são utilizados pelos moliceiros, para 
a apanha do moliço. Quando muito, são 
utilizados para passeios turísticos. «Mas 
até isso é um bocado complicado. Quan- 
do era mais novo, a ria era uma belcza! 
Eu conhecia todos os moliceitos pelos 
mastros. Agora, andam todos à motor. Às 
vezes, parecem nem sei o quê...» 

Actualmente, os moliceiros são, na sua 
maioria, comprados pelas câmaras muni- 
cipais. Quando chegámos à oficina de 
Felisberto dos Barcos, como é conhecido, 
estava a construir um barco moliceiro para 
a Câmara Municipal de Aveiro. «Já podia 
estar mais adiantado, mas a licença da 
Capitania demorou meio ano». 

«Não tenho jeito para desenhar» 

Em média, são precisos dois meses de 
trabalho para que o moliceiro fique pron- 
to. «Eu também pinto os barcos. Não 
tenho jeito para desenhar, mas na pintu- 
ra já estou mais talhado. Foi o meu tio 
que me ensinou. Era pintor de moliceiros, 
dos poucos que ainda existiam, mas já fa- 
leceu. Antes, era ele que me pintava os 
moliceiros». 

Um barco moliceiro precisa de cerca 
de 800 contos de madeira de pinho, para 
ser construído. Cada prego custa 50800 

«e são às centenas os necessários, Depois, 
há as cavilhas em madeira, o mastro, as 
tintas, o aço inox e a ferragem, . Tudo isto 

custa algum dinheiro, Por isso, um 
iceiro, custa cerca de 2000 mil con- 

   

tos. «Não é muito. É o possível». 

«Não podia viver só de 

moliceiros» 

Felisberto dos Barcos também faz re- 

parações. « Não podia viver só de 
moliceiros. Como é que cu me aguenta 
va? Em toda a minha vida devo ter 

construído uns 12 barcos moliceiros... 

Apesar de rudo, há uns tempos atrás fazi- 
am-se menos moliceiros do que hoje. Pa- 
rece que o barco da ria está outra vez em 
moda. Só espero que não seja para fica- 
rem parados na água. Pelo que me disse- 
ram, estes barcos não têm licença para 
transportar pessoas. Se assim for, não lhes 
dou mais de dois anos. Os barcos para- 
dos ao sal é archuva estragam-se muito 
depressa. Quando: estão em actividade, 
duram muitos anos, porque todos os dias 
têm que ser molhados e a água salgada 
conserva-os. O) mesmo acontece com um 

carro. Se se compra um carro para estar 

parado ao sol e à chuva, que tempo é que 
ele dura?» 

«As velas são feitas por outras 
pessoas» 

O trabalho de Felisberto dos Barcos 
não inclui as velas: «Faço todo o trabalho 
em madeira. As velas são feitas por outras 
pessoas. Aqui na zona, ainda existem al- 
guns senhores a fazer as velas. Mas quan- 
do eles deixarem de trabalhar, não sei... 
Não há ninguém que pegue nestas coi- 
sas», 

Os barcos moliceiros exigem, hoje, 
mais cuidados nos acabamentos. Já não 
são barcos de trabalho, mas de recreio. 
Por isso, as exigências são outras. «As ca- 
racrerísticas são as mesmas, os critérios, as 
medidas, etc., mas tem: mais uns extras, 
se assim lhes podemos chamar». 

Felisberto Amador gosta de todos os 
barcos, da ria e do mar. No entanto, con- 
fessa que prefere a ria. O mar é mais 
imprevisível. «laço barcos para o mas, mas 
nunca fui e não faço contas de ir. Fui ha- 
bituado, desde pequenino, na ria...» 

«Não tive tempo para fazero 
meu barco» 

O Felisberto dos Barcos gostava de ter 
um moliceiro só seu. «Para isso era preci- 
so tempo para passear e uma licença para 
navegar. Já tive uma licença, só que, en- 
tretanto, expirou o prazo de validade. Não 

   

  

Um dos moliceiros em 

tive tempo para fazer o meu barco... 
Depois, nunca mais me passaram outra 
licença». 

Depois de construído o barco 
moliceiro, Feliberto; Amador, leva-o para 
arria. Com a ajuda de um tractor e de um 
pequeno atrelado. «Nunca tive nenhum 
problema. Até hoje, nunca me caiu ne- 
nhum. Não sei se é sorte. Alguns colegas 
já têm tido azares». 

Não tem muita esperança no futuro 
das embarcações. Acredita que mais cedo 
ou mais tarde vamos deixar de ver os 
moliceiros na ria. «Já não os vemos com 
as velas hasteadas a navegar ao sabor do 
vento», Tem pena, naturalmente, 

«Aria está ficar abandonada» 

Não têm aparecido muitas pessoas in- 
teressadas em aprender. Não fosse à ajuda 
do vizinho, António Esteves — o outro 

construtor de moliceiros - , da esposa e do 
filho, que nas horas vagas dá uma mãozi- 
nha ao pai, Felisberto Amador tinha que 

trabalhar sozinho. «Não aparecem nem vale 
a pena. A ria está ficar abandonada. Eu 
vou trabalhar nisto enquanto puder. Fazer 
um barco moliceiro de qualquer maneira 
não é dificil. Fazê-lo com todos os cuida- 

   Be a E 
icomendados pela Câmara Municipal de Aveiro 

dos, isso é mais complicado». 
Mesmo que aparecessem pessoas inte- 

ressadas, Felisberto Amador, não se 
disponibilizava para ensinar: «Hoje, nin- 
guém quer trabalho. Eu, quando fi apren- 
der, tinha mesmo que trabalhar. Hoje, não. 

Só querem chegar ao fim do mês receber. 
O meu filho está a estudar, Não sei se ele 
quer seguir esta profissão. Eu não encorajo 
nem proíbo. Logo se vê...» 

«Agraçola é o mais abrangente 
possível» 

A pintura do moliceiro é a típica: aNor- 
malmente, faço aquilo que o cliente pede, 
Quando não indicam o que pretendem, 
procuro que o desenho seja pitoresco. A 
gragola é sempre o mais abrangente possi- 
vel. Pode ser de carácter religioso, político, 
social. Ou pode ser mesmo uma maldade 
qualquer ou uma mistura de tudo». 

As medidas de cada peça estão todas 
decoradas. Não existem moldes nem pa- 
péis de rascunho. Os anos de experiência 
permitem que as peças se encaixem, que o 
barco vá ganhando forma a cada novo ele- 
mento de madeira que se junta Como num 
puiae, há sempre uma peça que encaixa na 
outra, até o quadro ficar completo.
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Do Alto do Carmo 

| A violência, a televisão e tudo o resto 
Vitor Sequeira 

    

  

A imprensa 

dos últimas se- 

moanas deu no- 

ticia de três si- 

tuações, nou- 
tros tantos paí- 

ses, em que crianças eram assassina- 
das por outras crianças, seus colegas de 
escola, nos respectivos estabelecimen- 
los de ensino. 

Em qualquer dos casos, foram utliza- 
das armas de fogo, desconhecendo-se 
as razões que terão levado a esse com- 
portamento. 

Nestas três situações, morreram, 
desta forma violenta, 15 jovens e um 
professor. 

Apesar da situação não ser inédita, a 
brutalidade destas situações não pode 

deixar de nos interrogar e de nos preocu- 
par. Penso, aliás, que o mírimo que se 

pode esperar e ousaria desejar, é que pre- 

“ocupasse, por alguns momentos que fos- 
se, toda a nossa sociedade. 

Bem sei que o vida não está orgoni- 

zada de modo a permiir grandes refle- 
sões e, também sei, que estas reflexões 
originam problemas e desassossegos que 
fodos procuram afastar de imediato. 

Afastar o desassossego não afasta, 
porém, o problemo, e, por isso, seria bom 
que, apesar de tudo, pudéssemos parar 

João Pedro Dias 

     
   

Nos páginas 
deste jornal da 
edição da passa- 
do semana era 
referenciado um 

estudo insuspeito de economista de 
renome internacional que estimava que 

9 conflito no Kosovo poderia custor a 
módica soma de 3000 milhões de con- 
tos à OTAN (!). Se é verdade que este 

estudo não pode deixar de revelar o 
infeliz tentação dos dias que passem 
para tudo reduzir a números e para tudo 

contabilizar, apanágio duma sociedade 
cada vez mais materialista e cada vez 
mais consumista, em que não raro o 
ter prevalece sobre o ser, a dimensão 
dos números apresentados não pode 

deixar ninguém indiferente. Paro se ter 
uma pequena ideia, basta dizer que o 
número referenciado equivale o cerca 
de 30 % do PIB anual português que 

um pouco para pensar no modo como 

poderíamos contribuir para o esbaler. 
Neste contexto, a primeira ideia 

tranquilizadora que nos surge, é o de que 
isso só acontece lá fora. No entanto, já 
nos esquecemos de um caso acontecido 
há poucos anos em Portugal, embora só 

uma criança tivesse sido atingido. Um jor- 
nal diário desse fim de semana titulovo 

“Desconhecido fez disparos de pistola de 
pressão de ar em Gaia”, acrescentando 
em subtítulo da mesmo nofícia “Crianças 
alvejados no infantário”. 

Não está difo na nofícia que seja umo 
qualquer criança a autora desses disparos, 
mas está dito que “três crianças entre os 

oito e os nove anos foram atingidos por 
chumbos disparados de uma pistola de 
pressão de ar”, o que é suficiente paro 

atestar da gravidade do caso. 
Depois, somos levados a pensar, para 

sossegar as nossas consciências, que tais 
situações acontecem normalmente em 
sociedades geradoras de alguns 
desequilíbrios sociais, em virlude dos seus 
sistemas de desenvolvimento. 

E, no entanto, nesse mesmo perío- 
do, os jornais anunciam que Portugal é o 
país do mundo com maior consumo de 
álcool “per capita” e que, de entre os 

vários estrotos populacionais, é nos jo- 
vens portugueses que se verifica um mai- 
or consumo. 

Depois, também pensamos para nós 
e aligeiramos a reflexão, admitindo que 

Politicamente 

Quanto custa a guerra? 
se aproxima dos 18000 milhões de 
contos. É o mesmo que dizer que um 
país como Portugal veria, num ano, um 
terço da suo produção interna destina- 
da a pagor o referido conflito. 

Mas, porque o assunto foi tornado 
público, uma pergunta inevitável não 
poderá deixar de ocorrer vos espíritos 
mais atentos — embora, reconheçamos, 
tenhamos visto a mesma formulada até 
ao momento menos vezes do que as 
que gostaríamos: quem vai pagar a re- 
construção da Jugoslávia e do Kosovo? 
Parece evidente que uma economia 

destroçado e destruida em pleno cen- 
tro da Europa, como acontece com o 
Estado sérvio, será, por si, incapaz de 
promover a sua própria reconstrução. 
Também não pareceró muito ousado 
imoginar que o aliado russo não estará 
em condições económicas de prestor 
grande auxílio ao que sobra dos 
eslavos do sul. Restará, assim, concluir, 
que o r ão da Jugoslávia só 
será possível à custa daqueles que, 
hoje, estão a destruir à Sérvia e o 

as autoridades estão atentas e são copa- 
zes de resolver o problema. 

No entanto, e ainda pelos jornais, ve- 
rificamos que a polícia se mostra impo- 
fente para resolver este problema, quer 
porque, como acontece nos bairros peri- 
féricos de Lisboa, as próprios forços de 
segurança só a muito custo conseguem 
fingir que controlam a siluação, quer 
porque, como parece acontecer agora 

em Áveiro, até se sabe quem são os jo- 
vens delinquentes, simplesmente não têm 
idade pora ser detidos. 

Em consequência, di-lo o presiden- 
te da Associação de Estudantes do Uni- 
versidade de Aveiro, há uma média de 
“dois assaltos por dia a universitários, 
com arma branco”, perpetrado por tal 
ou tais grupos. 

Se conseguirmos levar ao fim a nos- 
sa reflexão, então o mínimo que nos 
pode acontecer é que femos razões para 
estar preocupados. 

Quando se chego a esta fase, pro- 
euram-se cousas e atribuem-se respon- 
sabilidades. 

Quanto ás causos, elas são simples 
e estão à vista de todos. 

De diagnósticos já todos estamos 
fartos. 

No que respeito ás responsabilidades, 
e pelo que me diz respeito, considero as 
televisões como as grandes responsáveis 
por este estado de coisas, sem excluir 

. outros culpados também importantes. 

incorrecto 

Montenegro: a alianço ocidental forma- 
do pelos EUA e pelos seus aliados eu- 
ropeus. Se nos recordarmos que a des- 
fruição da Jugoslávia está a gerar ele- 
vados lucros à indústria armamentista 

norte-americana, principal base de sus- 
tentação do conflito, e que esses mes- 
mos EUA se aprestam paro participar 
na reconstrução do que hoje ajudam a 
destruir, já se aventando mesmo a hi- 
pótese de um «Plano Marshall» para a 
Jugoslávia — será exagerado constatar 

que quem lucra com a guerra lucrará 
igualmente com a paz? Estranhas re- 

gras, estas, as que presidem a uma so- 
ciedade intemacional que alguns, teimo- 
samente, ainda insistem em designor 
como «comunidades... 

Cremos, porém, que os principais 
custos deste conflito não são 
económicos - são humanos, em vidas 

perdidas, esperanças desiroçadas, em 
futuros mutilados: e não são 

ilizados, não são ávei: 
não têm preço. E só o consumismo dos 
nossos dias e o materialismo da nossa 

É frequente ouvir-se dizer, quando se 
faz esta crítico, que esto é uma posição 
fácil e simplista, desresponsabilizante do 
família e da escola. 

Sem esquecer as responsabilidades 
de umas e de outra, ouso perguntar 
com o devido respeito por quem assim 
pensa: 

É ou não verdade que os meios 
audiovisuais são um meio excelente de 

aprendizagem e de divulgação de conhe- 
cimentos, provocando efeitos positivos no 
desenvolvimento? 

Se se aceita, como se deve aceitar, 
este princípio, então não se aceila que 
uma televisão mal orientada para públi- 
cos desorientados, provoca os correspon- 

dentes efeitos negativos? 
ou não verdade que as nossos tele- 

visões estão cheias de violência barata e 

gratuito, isto é, aquela que vai para além 
daquela que deve ser dada a conhecer 
nos programas noticiosos 2 

Será que tanta violência não gera vio- 
lência? 

E qual será o efeito útil, na socieda- 
de, do exibição de tanta violência? 

Dir-me-ão que a vido também é vio- 
lência. 

Por isso é preciso combatêla e não 
promové-la, 

As televisões têm de ser indepen- 
dentes e abertas, mas não podem ser 
neutras. 

Avida vole sempre mais que a morie. 

sociedade leva à secundarização deste 
lado do problema e desta perspectiva 
da tragédia. 

Neste domínio, aliás, outros «peque- 
hos pormenores» não podem passar em 
cloro. Na passada semana, enquanto os 
órgãos de informação mundiais davam 
conta de mais um «dano colateral» re- 
sultonte de outra ofensiva aliado, no 
mesmo dia, à mesma hora e no mes- 
mo minuto, um sangrento golpe de es- 
tado na Guiné-Bissau provocava o do- 
bro do número de mortos já provoca- 

dos por todo o conflito nos Balcãs. 
Numo noite, algures em África, morri- 

am o dobro dos pessoas que morreram 
como consequência dos erros dos ata- 
ques da NATO. Anível inlernacional nem 
uma palavra, nem um lamento, nem uma 
notícia. E já não consideramos, nesta opi- 

nião, por exemplo, o drama de Angola. 
Quantos Kosovos já não aconteceram 
em Angola? É este o paradoxo dos nos- 

sos dias: uma vida em África continua a 
valer bem menos do que uma vida nos 

Balcãs. Triste sino a dos africanos!
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Viagens... algumas na nossa terra 

Emedê 

Eurecal Tenho mesmo um leitor paro 
as minhas croniquetos. E por acaso de 
Lisboa, aonde lhe chega regularmente, 
através de familiares, o nosso CAM- 

PEÃO DAS PROVÍNCIAS. Ora, dá-se o 
caso de este leitor ter vivido 22 anos 

em Moçambique, e nunca ter visitado 
a ilha do Ibo. Exactamente, a ilha do 

Ibo, e não-do Ivo como eu lhe chama- 
va, e este amigo teve o cuidado de cor- 
rigir. Lembrou que eu prometera falar 
numa crónica dessa ilha, e que espera- 
va que eu não me esquecesse. «É um 
pouco de Moçambique, disse, e eu des- 
sa terra gosto sempre de ler coisas, ou 

ouvir coisas». 

Como eu lomento não saber muito 

daquele país, para falar aqui 
longamente, como ele merece! Mes- 
mo assim, e do pouco que me foi dado 

aver e ouvir, sempre lhes deixarei aqui 
umas notas de viagem. 

Como tive conhecimento da ilha do 
Ibo? Na sequência das visitas que fiz a 
Moçambique, chegou a altura de co- 
nhecer Porto Amélia, capital da então 
província de Cabo Delgado. Chegados 
à cidade, foi-nos proporcionada 'uma 
visito à capital e alguns arredores; que 
nos encantaram. Chegada a noite, e 
com a presença do governador, teve lu- 
gar a sessão de projecção dos filmes 
de que éramos portadores. Logo no 

arranque, tivemos um pequeno proble- 

me, que desta vez nos foi favorável. O 
equipamento de projecção, como é 
evidente, era dos centros locais, ou 
cineclubes. E aquele resolveu fundir a 
lâmpada de projecção logo a meio do 
primeiro filme. Logo um entusiasta se 
prontificou paro procurar um novo apo- 
relho ou umo lâmpado. E fez-se um lon- 

go intervalo de cerca de 45 minutos, 

que não foram suficientes para 
desmotivar aquelas quatro dezenas de 
entusiastas que se juntaram no clube. 
Ora, foi aqui que ouvimos falar da ilha 
do Ibo. Tomámos conhecimento com 

um moçambicano, que era, nem mais 
nem menos, o autor do único filme 

português que existe no Museu do 
Homem, em Paris. Um pequenino fil- 
me de oito milímetros, com apenas oito 

minutos de tempo de projecção. 
Dó conta de algo praticamente im- 

possível de filmar O acto solene da 

  

Moçambique de novo 

  

esses prisioneiros impressionou-nos. 
Eram, na verdade, autênticos gigantes, 
e com uma sensibilidade artistica notó- 

vel. Espalhavam-se livremente por toda 
o ilha, e faziam as famosas esculturas 
macondes, tão imitadas por outros po- 
vos. Bem depressa nos explicaram que 
até de olhos fechados nós conhecemos 
as verdadeiras Macondes. Na verdade, 
os cortes que têm no rósto, feitos em 
jovens, são rigorosamente imitadas nas 
esculturas, pelo que nestas, as cicatri- 
zes são igualmente em relevo, e-não 

talhados em profundidade. 
O nosso amigo piloto chomou-nos 

a atenção para alguns nativos que tra 

balhavam a prato. Com um sistema rUP> 
dimentar mas eficaz, eles procediom à 
trefilaria do metal. A partir de moedas 
de 10800 em prata, cortadas em pe- 
quenas lâminas, passavom-nas por uma 
fieiro que, ao reduzir o diâmetro das 
mesmos, lhe iam aumentando o com- 
primento. Obtinham, assim; um fio com 

  variável, mas com cerca   

circuncisão de um jovem maconde. Ele 
não disse, e nós não perguntámos 
como o tinha conseguido. 

Inquiridos sobre o que já tinhamos 
visto de Moçambique, ouvimo-lo: afir- 
mar que estarmos ali e não visitarmos 
essa ilha era um crime. Conhecedor do 

horário do avião em que deveríamos 
regressar à Beira, no dia seguinte, dis- 

se que, mesmo assim, com o colabo- 
ração do governador, e da sua avioneta, 
ainda podíamos tentar. Cloro que nos 

“agorrómos” ao governador. Uma re- 
cepção extraordinário, e desde logo a 
oferto: 

- Podem contar com o avião. Ago- 
ra têm de falar com o piloto, para ver 
se ele vos pode levar ao Ibo. 

Adivinhou a nossa indecisão, e adi- 

antou: 
- Não deve ser difícil convencê-lo. 

Os senhores têm estado em grande 
conversa com ele. 

E foi-se afastando paro o seu lugar, 
que a sessão ia recomeçar 

Saímos às cinco da manhã, já com 
as nossas bagagens a bordo, pois não 
haveria tempo de voltar à cidade. Uma 
viagem extremamente agradável, de 

cerca de 35 minutos, e uma aterragem 

no aeroporto local (leia-se campo de 
futebol local). 

Aindo no ar, verificámos que, afinal, 
não havia uma ilha, mas sim um arqui- 
pélogo, constituído por 28 ilhas, das 

quais apenas três eram habitadas. A ilha 
do Ibo, a mais importante das ilhas do 
grupo, fem uma área circunscrita de 560 
quilómetros quadrados. Por volta de 
1763, chegou à ser sede do Governo 
do território. Daí a existência de correi- 
os, delegação alfandegado, agência de 
navegação, e, pasme-sel teatro. 

Depois, as casas que ali encontrá- 
mos, telha francesa, cantarias idas do 
continente, portas fortíssimas em ma- 
deiras em madeiras nobres, com 
incrustações em madrepérola, e pelo 
que me contaram, no featro de que 

apenas restavam ruínas, passaram gran- 
des companhias de ópera e bailado, 
idas da Europa. 

O forte, que tivemos oportunidade 
de apreciar de bordo da avioneta, con- 
figurova uma estrela de cinco pontas, 
com baluarte central, construído em 
1791. Já não era forte, nem tinha gron- 
de baluarte, mas servia de acomoda- 
ções a prisioneiros de guerra da raça 
maconde. Os nosso contactos com 

de um milímetro de espessura, ou me- 
nos. Era esse o fio que eles trabalho- 
vam em seguida pára fazer pulseiras'ês 
colares, que mais tarde seriam vendi- 
dos'ha capital Curiosamente, Uisiaat? 
umos oficinas instaladas pelo Gover- * 
no, equipados com as ferramentas jmáis 
modermas paraaguele tipo de trabalhos, 
que eles, ao que nos foi dito, puramente 

ignoravam. Preferiam os séus métodos 
artesanais, com que obtinham tão-sur 
preendentes resultados. É 

E não havia tempo para mais. Esté. 
vamos mesmo 8 justa para chegar a. 
Porto Amélia. Já em viagem, à piloto 
informou-nos que tinha Um contacto 
rádio com o avião que nos levaria de 
regresso à cidade da Beira e voava al- 
guns quilómetros na nossa caudo. 

E.foi com grande pena que deixá- 
mos a província de Cabo Delgado, mas, 
satisfeitos por, em tão pouco tempo, 

termos conseguido ver tanto coisa, Uma 
pergunta se coloca muitas vezes no meu 
espírito: como estará hoje a ilha do:lho? . 
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RESTAURANTE 
Abílio Marques 

(Abílio dos Frangos) 
CASAMENTOS 
BAPTIZADOS | & é 

Sono) res 
BONSUCESSO - ARADAS - 3810 AVEIRO - TELEF. 423457 - FAX 381412 

FESTAS 

Frango de Churrasco 
Leitão à Bairrada 

Arroz malandro.     
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Futebol 

Beira Mar a três pontos 
da manutenção 

O Bira Mar pode gran, domingo, 
anência na escalão máximo do fu 

E LR La cai dE cm 
“estranho”, de o Alverca vir a ganhas, fora, 

o Beira Mas, ao ganhar no domingo, con- 
tinuará a 3 pontos da permanência na der- 
radeira jornada. Uma vitória sobre a equi- 
pa do União de Leiria permite à formação 
aurinegra ficar na 1 Divisão, já que, em caso 

de igualdade pontual com o Alverca, os 
aveirenses têm vantagem: empataram o 
jogo em Alverca e venceram, em casa, à 

equipa orientada por José Romão. 

A formação aurinegra, que saiu derro- 
tada do confronto da passada segunda-fei- 

ra, frente ao Boavista, está em igualdade 
pontual com o Alverca (que está em 16º 

lugar) e a um ponto do Rio Ave (149), 
pelo que está “proibida” de perder pontos. 

A jogar em casa, o Beira Mar vai rece- 
ber uma equipa motivada pela vitória 

ida frente ao Rio Ave, e à procura 
de pontos que lhe permitam continuar no 
quinto lugar, o último que dá acesso à Taça 
UEFA. Atrás de si, com apenas um ponto 
de diferença, estão o Vitória de Guimarães 
eo Vitória de Senúbal. 
Embora a “luta”, em termos de classi- 

Miveira do aa na II Divisão B 

Águeda já começou 
a festejar a subida 

À E nrá do Oliveira do Bairro 
garanriu a subida à TI Divisão B, do cam- 
peonaro nacional de futebol, à três jorna- 

das do fim desta época, após ter derrora- 
do, em Anadia, a equipa local, por 1-0. 

Quem tem já praticamente assegura- 
daa subida à II B éa formação do Águeda 
que, na última jornada derrotou em casa 
o Valecambrense, por 2-1. Os aguedenses 
começaram já a festejar a subida, emas 
ainda não a 100%», referiu o presidente 
do Águeda, Fernando Alves. Aliás, «só 
mesmo um milagre» para os lados do 
Mangualde — 'equipa que ocupa actual- 
mente a terceira posição, na Série C, da 

HH Divisão Nacional — permitria à equi- 
pa “roubar o segundo lugar ao Águeda. 

Fernando Alves, recentemente reeleito 
presidente da Direcção do Águeda, para 
o biénio 1999/2000, não adiantou mui- 

to sobre o fiituro da equipa. «A única 
coisa certa para à próxima época é a con- 
tinuidade da Direcção», disse, acrescen- 
tando, no entanto, que o plantel será 
reforçado tendo em vistaa próxima po- 

ficação, tenha objectivos diferentes para Bei- 
ra Mare Leiria, nenhuma das equipas pode 
perder pontos para os seus adversários mais 
directos; até porque, a duas jornadas do 
fim, cada minuto de jogo é decisivo. 

Joaquim Albano eleito presidente 
da AFA com 66,2 % dos votos 

Joaquim Albano, que tinha substicuf- 
do Gilberto Madaíl na presidência da As- 
sociação de Futebol de Aveiro (AFA), foi 
eleito presidente do organismo, na passa- 
da sexta-feira, após a lista que encabeça ter 
recebido 1.639 votos. 

A lista liderada por Joaquim Albano - 
que rendera Madaíl no comando da AFA 
quando este assumiu a presidência da Fe- 

deração Portuguesa de Futebol - foi a úni- 
ca que se apresentou a sufrágio e recebeu 
6622 por cento dos votos. 

Quanto ao futuro da AFA, o presi- 
dente daquele organismo disse que a sua 
Direcção vai apostar nos investimentos 
no património e formação, além de pre- 
tender manter o equilíbrio económico 
e financeiro, bem como a independên- 
cia relativamente a todos os clubes, e 
reforçar a melhoria da arbitragem regi- 
onal e nacional. 

Num elenco que praticamente não 
sofreu alterações em relação ao anteri- 
or, José Augusto Ferreira Campos con- 
tinua a ser presidente da mesa da 

  

Feriánido Alves Em não adiantou 
qualquer informação sobre a continui- 
dade do mesmo, no comando da equi- 
pa técnica do Águeda. 

ral, enq Mário 
Alberto Pepolim Tarujo protagonizou 
a única mudança, ao deixar a vice-pre- 
sidência da Direcção para assumir a li- 
derança do Conselho Fiscal. 

Basquetebol: Centro Ailético Póvoa Pacense 
“promove campanha humanitária 

A Secção de Basquetebol do Centro 
Arlérico Póvoa Pacense (CENAP), ém. 
conjunto com a Associação de Estudan- 
tes da Escola C+S de Cacia e a Junta de 
Freguesia de Esgueira, promove, até ao 
próximo dia 25 de Junho, uma campa- 

nha humanitária de solidariedade para 
com as populações de Timor, Guiné e 
Angola, através da Assistência Médica 
Internacional (AMD. 

Vestuário e bens alimentares (arroz, 
massas, açúcar, leite em pó, conservas 

produtos alimentares para bebé), são os 
donativos: mais solicitados pelos promo- 
tores desta campanha. Todos os objecros 
e alimentos devem ser entregues na pavi- 
lhão do CENAR na Escola C4S de Cacia 
e na Junta de Freguesia de Esgueira.   
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Aveirense vence 
dos “Dragões” 

Manuel dos Santos, de Aveiro, ao vo- 
lante de um Mini 1275 GT, foi o vence- 

dor da HT Gincana Automóvel “Dragões 
de Aveiro”, integrada nas Festas do Muni- 
cipio/99. Jorge Miranda Dias (Eigueira da 
Foz), com um Opel Corsa 1000, classifi- 
cou-se em segundo lugar, seguindo-se 
Ricardo Barbosa (Paredes), com um Suzuki 

Vitara 1.9 TD; Manuel Mieiro (Aveiro), 

em Ford Puma 1.4; e Carmencita Dias 

(Figueira da Foz), num Opel Corsa 1000. 
A iniciativa, organizada pela Secção de 

Desportos Motorizados dos Dragões de 
Aveiro, teve lugar: no passado sábado, no 
Parque de Feiras e Exposições de Aveiro. 

Andebol 

FCPorto venceu 
torneio de Aveiro 

O FC Porto continua imparável no 
andebol. Depois de ter conquistado o ti- 

tulo nacional, o que já não acontecia há 31 
anos, a formação azul-e-branca venceu, no 

fim de semana, a quarta edição do 
Torneio Quadrangular da Cidade de 
Aveiro, 

Na final desta competição, o FC Porto 
derrotou a formação do Boavista por uma 
diferença de apenas três. pontos (24-21). 
A equipa da casa, o S. Bernardo, garanciu 
o terceiro lugar, vencendo o Alavarium por 
expressivos 40-15. Dragan Bogdanovic foi 
eleito o melhor jogador do tomeiro. 

Todo-o-terreno 

Terceira prova do 
Nsciosal teria hoje HEÃ 

Atercira prova pontuável para o Cam- 
peonato Nacional de Todo-o-Terreno ar- 

rança hoje em Guimarães. Até ao próximo 
sábado, os pilotos vão medir forças no Rali 
TT Lameirinho / Serras do Norre. 

Carlos Sousa, em Mitsubishi Strakar, 
parte para Guimarães motivado pelas vi- 
tórias alcançadas nas duas primeiras pro- 
vas-do campeonato — Rali Terras D'El Rei 

e Rali Casa do Pessçal da RTP — enquanto. 

meiros percursos, o piloto oliveirense foi 
forçado a abandonar; no primeiró devido 
aum problema técnico e, no Rali Casa do 
Pessoal da RTT, por problemas eléctricos 
no motor. 

  

Fim-de-semana 
Futebol 

1 Divisão 

33º Jornada 
| Académica / Benfica 

| (domingo, 21:30, RTP 1) 

Sporting / FC Porto 

(sábado, 21 horas, Sport Tv) 

Marítimo / Alverco 

Beira Mar / U. Leiria 

Rio Ave / Salgueiros 
E.Amadora / Braga 
Chaves / V. Setúbal 

Forense / Boavista 

* (sábado, 18 horas, Sport Tv) 
Guimarães / Campomaior. 
(segunda, 20:30, Sport Tv) 

HHonra 
33º Jornada 

Feirense / Paços Ferreira 

Aves / Lamos 
Espinho / Leça 

“B 
33º Jornada 

Sanjoanense / Est. Portalegre 
Oliveirense / Lourinhanense 

Covilhã / Ovorense 
Peniche / Cucujães 

HM - Série € 
32º Jornada 

Tourizense / Volecambrense 
Esmoriz / Avanca 

Mealhada / Oliv. Hospital 
Oliv. Bairro / Tondela 

OJ. Frades / Anadia 
S. Romão / S. Roque 
Cesarense / Águeda 

Campeonato Distrital 
1 Divisão B 
Zona Norte 

Macieirense / Univ. Aveiro 

Sanguedo / Alquerubim 

PedoMacieirense / Univ. Aveiro 
Sanguedo / Alquerubim 

Pedorido / Macieira de Cambra 
Bom-Sucesso / FIDEC 

Maritimo Murtoense / Rocas do Vouga 
Alvarenga / Pinheirense 
Paivense / SM Gândara 

Amigos Cavaco / Sardoura 
Zona Sul 

Bustos / Paradela 
Monsarros / Samel 

Aguinense / Carqueijo 
Couvelha / Fogueira 

Requeixo / CRAC 
BRAC / Vista Alegre 

Casal Comba / Gafanha d'Aquém 
Águas Boas / Barcouço 
Campeonato Distrital 

"Honra 
HFase 

Lobão / Estarreja 
Fermentelos / Gafanha 
Campeonato Distrital 

!Honra 
14ºs Classificados 
Colvão / Argoncilhe



Festa em várias 

línguas 
por várias iniciativas, tais 
como, teatro, canções, 
danças e jogos. «Cada lín- 
gua vai ter uma modali- 
dade própria, o mais apro- 
ximado possível da tradi- 
ção de cada país. Assim, 

entes prémios, entre os 
quais um curso, em Ingla- 
terra». 

A festa para os alunos 
mais pequenos começa às 
16 e termina às 18 horas. 

Os mais crescidinhos e os 

Depois de amanhã, 2 
Royal School of 
Languages vai realizar a 
sua festa anual, que conta 
já com uma década de tra- 
dição, A discoteca 8 Graus 
Oeste foi o local escolhi- 
do, para que «a pardeum em inglês vamos ter tea- adultos têm a festa 

convívio descontraído, se tro, em que os actores são marcada das 18,30 até 
possam realizar vários mo- os alunos que fazem parte 21,30 horas, 

As inscrições termi- 
nam hoje. Todos os alunos 
estão convidados e podem 
levar os pais e alguns ami- 
gos, «desde que inscritos. 
Precisamos de saber o nú- 

mero de pessoas que pre- 
tendem aparecer na festa», 

do nosso grupo de teatro; 
a língua italiana vai animar 
a festa com jogos é os alu- 
nos de francês vão actuar 
com danças regionais», 

A todos será oferecido 
um lanche e «durante a 
festa serão sortcados dife- 

mentos dedicados a cada 
uma das línguas, na cer- 
teza de que alunos e pro- 
fessores farão juz ao mui- 
to que aprenderam e en- 
sinaramp, disse Rosa do 
Céu, directora da escola. 

A Festa vai ser animada 

Oferecemos bilhetes para 
o Beira Mar/U. Leiria 

O CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS tem para oferecer cinco bilhetes para o 
jogo Beira Mar/U. Leiria (domingo, pelas 17 horas). As cinco primeiras pessoas a 
chegarem à Redacção do jornal, com um exemplar desta edição e respectivo 
comprovativo de compra (carimbo do quiosque, talão de venda, etc.) terão direiro 
ao respectivo ingresso, no valor de 5.000$00. 
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Emprego 
  

PRECISA-SE 
Aveiro gd Ovar Vagos 

Caleleireiras/Colceteiros/ um Aprendizes Eledricstas/Cos- — Canalizador/Carpinteiros/ 
Corpinteiros/Cozinheiros/ fihavo tureiras/Desenhador — Costureiras/Motorista Pe- 

Distribuidoras /Eleciricis-  Cabelaireiro c/ Prótica/ — AtoCodfEedricistosdeCons-  sodos/Engº Gestão Indus- 

tos Const. CvilfElectricis- Conolizador/Carpinteiro  truão CyilAndiferendodos  trial/Electricista/Serra- 
tos Manut. Equip. Ind./  «/ Prótico/Des. CadKey- | Mecânico Viaturas Pesa-  Iheiro Civil/Soldadores 

Empregado Mesa/Bolkão/ AutoCad-ProEngenger/  os/Pintres Automóveis Estarreja 
Encarregado Geral Obras Pintor Metolórgico/Serra- Empregados de Masa/ 

Públicas/Esteticista/  Iheiro Civl/Torneiro Mo- Murtosa Montadores de tectos fal- 

Lovadores Automóveis/  cânico Motorista de Ligeiros sos/Serralheiros 

INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Para eventuais contactos deverá dirigir-se ao Centro de Emprego de Aveiro 
(ex-Fábrica Campos) - Apartado 234 - 381 1 Aveiro Codex 
Telefones: 034.429 252 / 429263 - Fax: 034.381670 

CAMPEÃO 
as províncias 
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Nome. 

Morada 

Localidade 

Código Postal 

Telefone Número de Contribuinte 
  

[DD e meses - 2.500s00 DD] 1Ano -s.ooosoo 

Desejo ser assinante do «Campeão das Provincias», pelo que envio este cupão e cheque 
devidamente preenchidos. 

O Assinante 

  

Por favor envie este cupão, devidamente preenchido, para: 
Campeão das Províncias - R. João Mendonça, 17 - 2º - 3800 Aveiro 
  

CONFRATERNIZAÇÃO 
REGIMENTO DE CAVALARIA 5 

AVEIRO 

CONTAMOS CONTIGO NO DIA 6 DE JUNHO NO NOSSO QUARTEL PELAS 9:00 DA MANHÃ 

  

CONTACTOS: 
Semanário “O Aveiro”: (034) 426014 — Alfredo Almeida: 034 422545 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 221 - 3800-168 Aveiro 
INSCRIÇÃO ANTECIPADA PARA ALMOÇO 
(extensivo a familiares - Esc: 2.000$00 por pessoa)     
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Há 80 anos, nasceu, na 

freguesia da Glória (Aveiro), 

José da Silva Freire. Jogou 
futebol desde os tempos de 

criança. Beiramerense de corpo 
e alma, foi um dos “grandes” 

da equipa aurinegra, na qual 
começou a alinhar aos 18 anos. 

Terminou a sua carreiro 

futebolística aos 32. Tem 
muitas saudades desses seus 

tempos, E acredita, que se fosse 
hoje, as coisas seriam muito 

diferentes... 

Daniela Souso Pinto — 

Como era costume na época, jogava 
com os amigos na rua e nos largos da 
cidade, Alguns dirigentes viram-no a 
jogar e chamaram-no à equipa. José da 
Silva Freire, conhecido por “Rei Maldi- 
to”, jogou 1á anos na equipa aurinegra. 
Confessa-se um beiramarista ferrenho. 
«Costumo ir ver os jogos, mas só quan- 
do o meu filho vai comigo. Tenho medo 
que me dê alguma coisinha... Sofro 
muito; fico mesmo com os nervos em 
Franja» 

Está muito sarisfeiro com os resulta- 
dos do Beira Mar e confia numa vitória 

na final da Taça de Portugal, no Jamor. 
«Da outra vez, o Beira Mar jogou com o 
Porto, foi mais complicado. Agora, vai 
ser com uma equipa do mesmo escalão. 
Estou cheio de esperança...» O resulta 
do, logo se verá. No entanto, «já é mui- 
to bom que o Beira Mar tenha chegado 
até aqui. O campeonato não correu 
muito bem, mas vamos lá a ver como é 
que as coisas se desenrolam. . .» 

«Jogávamos com verdadeira 
sé 

Vestir a camisola n.º. 7 do Beira Mar 

foi muito importante para José Freire, 
Um homem, que jogou futebol por amor 
ao clube, Nunca ganhou um tostão e 
tinha que levar 0 seu equipamento para 
lavar ou coser. À semelhança do que acon- 
tecia com os outros colegas da equipa, o 
iranjo das botas também era à sua-con- 
ta. «Os tempos eram outros, o Beira Mar 
não era o que é o futebol era muito di- 
ferente: não tem nada a ver. Jogávamos 
com outro interesse, com verdadeira pai- 
xão. Não ganhávamos nada é ainda nos 
tínhamos de preocupar com os equipa- 
mentos. Mas valeu a pena. Gostei mui- 
to de dar a minha participação ao clube 

  

Desporto 

“Velhas Glórias"do Beira Mar 

“Rei Maldito” 

RE 

  

Primeiro plano: Freire, Ruela, Décio, Maximiano e Pinho; segundo plano: José 

da minha cidade», 
Jogador de muita garra, não esconde 

que fez algumas faltas. «Se dei alguma 
pancada, a verdade é que também apa- 
nhei muita, Era muito lutador, inuíto 
aguerrido, Dava tudo por tudo para que 
a equipa fizesse bons resultados. Às ve- 
zes, era um bocado mauzinho». 

«Nós dávamos muito mais 

espectáculo» 

Sócio n.º 60 do Beira Mar, gosta 
muito de ir aos jogos. « No nosso tem- 
po, havia muito mais público a apoiar- 
nos. Agora, vai muito pouca gente ao 
jogos. Penso que as pessoas se cansaram 
de ver maus resultados e de ver tanta 
pancada, durante os jogos. Nós dáva- 
mos muito mais especráculo. Tínha- 
mos outra garra. Nada para além do 
gosto nos fazia correr. Éramos amado- 
res; o nome diz tudo». 

Apesar de acreditar nos resultados 
que o Beira Mar possa alcançar, admite 
que a equipa «é razoável, mas faltam- 
lhes homens que marquem golos. De- 
pois, não há nenhum aqui da cidade. 
Nós éramos quase todos criados de raiz 
no Beira Mar, Joguei com o Ruela, o 

Ferreira, Pinto, Justiça, Picado, Nicolau e Peixinho 

Décio, o Estima, o Maximiano e o Zé 
do Pinho. Entretanto, começaram a 
aparecer jogadores de fora». 

«Há tanta coisa que nós não 
tínhamos...» 

Depois de deixar o futebol, arranjou 
emprego nos Serviços Municipalizados 
de Aveiro. «Estou reformado desde 
1982. Há um ano, tive uma trombose, 

mas estou a recuperar bem. Também por 
isso, tenho medo de ir aos jogos sozi- 
nho. Até a ouvir o relato fico nervoso!» 

Abandonar o sonho de menino não 
foi fácil. «É sempre um bocadinho tris- 
te. Tive que deixar de jogar futebol por 
causa da idade, Antigamente, com 32 
anos já não era muito normal estar a jo- 
ga. Até abandonei o futebol muito tar- 
de! Se fosse hoje, ainda podia estar a jo- 
gar. Se tivesse agora 18 anos, devia ser 
profissional. Não quero dizer que fosse 
um grande jogador, mas era de certeza 
um bom jogador. E, agora, há todas as 
condições. Há tanta coisa que nós não 
tínhamos!» 

Tem um filho que também deu uns 
pontapés na bola. «Não foi'um craque 
como 6 pai. Dedicou-se aos estudos e 

  

Jogador: José Freire 
Posição: extremo-direito 

Careicterísticas: muito duro, dava tudo 
portudo para obter bons resultados 

  

abandonou o futebol». 
Actualmente, passa as suas tardes na 

Cervejaria Rossio. Aproveita para con- 
versar um bocado, para se distrair e, às 
vezes, recordar os tempos que já lá vão... 

    
José Freire, na sua última época 

no Beira Mar 

  

Ora bolas! 

José Freire conta: 

«Sou doente pelo Beira Mart» 

«Uma vez, saí do campo inconscien- 
te. Caí e bati com a cabeça no chão. 
O campo era pelado e eu fiquei in- 
consciente durante 20 minutos». 

«Nós éramos uma equipa muito unida. 
Quase uma família. Faziamos algumas 

iai d 

do Beira Mar foi o Maximiano». 

«O melhor jogador dos nossos dias é o 
Figo. Ele ganha muito dinheiro. Cerca 
de 40 mil contos!» 

«Fui extremo-direito, mas também jo- 
guei à defesa. Eu era muito duro». 

«Fiquei conhecido como “Rei Maldito” por- 
fede de Ea 

  

na brincadeira». 

«No meu tempo, o melhor jogador 

pai. Também porque era muito mauzinho. 

Não era mau, no verdadeiro sentido da 
palavra, mas era muito lutador». 

«Nós jogávamos com muito amor. 
Hoje, jogam pelo dinheiro. Há muito 
dinheiro no futebol. No meu tempo, 
não; havia muito pouco». 

«O Beira Mar é a minha equipa. Mas 
simpatizo um bocadinho com o Benfica». 

«Ao Beira Mar faltam goleadores. O 
sobe e desce é muito desagradável». 

«Os árbitros, antigamente, eram me- 
lhores. Averdade é que também havia 

menos árbitros e menos clubes».



O PEDRO MALAN OPTIMISTA. O 
ministro da Economia brasileiro afirmou 

que as taxas de juro poderão descer até aos 
10%, durante este ano. Pedro Malan, en- 
uevistado pelo Jornal “O Globo”, garantiu 
que, se o crescimento dos indicadores 
económicos se mantiver e os ajustamentos 
da política fiscal continuarem a avançar 
como até agora, será possível reduzir as ta- 
xas de juro para 10%, até ao fim de 1999. 
Na semana passada, o banco central redu- 
ziu a taxa de juro em 2,5%, fixando-a nos 
27%, o nível mais baixo desde Setembro, 
início da crise financeira russa. 

D ROBIALAC SEM COMPRADO- 

RES. A oferta de venda de acções da 
Robbialac, marcada para segunda-feira 
passada, foi cancelada por falta de inte- 
resse dos investidores institucionais inter- 

nacionais. Este recuo deveu-se ao facto de 

a procura dos investidores internacionais 
não ser “suficiente para possibilitar uma 
oferta cujos termos fossem satisfatórios” 
revelou o grupo Williams. A procura não 
permitiu fixar o preço dentro do interva- 
lo estabelecido para a oferca. A Williams 
tinha fixado um preço entte os 10,5 euros 
(2.105$00) e os 13 euros (2.606800). 

D “SMART”: DAIMLER-BENZ 
RELATIVIZA. A Daimler-Benz 
relativizou os propósitos do seu co-presi- 
dente Juergen sd referidos por 
“Der Spiegel”. Um porta-voz do grupo 

informou que a paragem de produção do 
minicarro está fora de quesão. O porta- 
vosz reconheceu, todavia, que o grupo está 
insatisfeiro com as vendas do “Smar”. O 
grupo lançou uma campanha de marketing 
que” está a dar bons resultados”, pelo que 
o artigo da “Spiegel” estaria “destituído de 
fandamento”. Segundo o semanário ale- 
mão, Jucrgen Schrempp terá declarado a 

uns quadros do grupo que dava ao “Smart” 
um período de seis meses para levantar à 
curva de vendas, o que, a não se verificar 
levaria ao cancelamento do projecro. 

O PORTUGAL E BRASIL REFOR- 
CAM TURISMO SÉNIOR. O INATEL 
e a Associação Brasileira de Clubes da Me- 
lhor idade anunciaram que vão bater-se, 
junto dos promotores de turismo sénior, por 
tarifas mais baixas, em ambos os países. As 
duas organizações vão criar um certificado 

de qualidade para os agentes de turismo para 
aterceira idades, e promover quadros e infra- 

estrururas vocacionadas para o turismo sénior. 
O acordo realça, ainda, o interesse em tor- 

nar o turismo mais justo e democrático, in- 
dependentemente do nível económico e 
social das pessoas interessadas. 

BREVES DA UNIÃO EUROPEIA + 

1. Mercado Financeiro único na UE. 
O Conselho de Ministros da Economia e 

Finanças dos Quinze (ECOFIN) deba- 
terá na sua reunião do próximo dia 25 o 
plano de acção apresentado pela Comis- 
são Europeia sobre os objectivos políticos 
é as medidas específicas que permitirão 
melhorar o mercado único de serviços fi- 
nanceiros num prazo de três anos. Este 
plano aponta prioridades e um calendá- 
rio de medidas para alcançar três objecti- 
vos concretos: criar um mercado único 

de serviços financeiros, criar regras de se- 
gurança e acessibilidade a todos os mer- 
cados é melhorar as regras prudenciais e 

  

Hoechst * 

O grupo farmacêutico francês Rhône 
Poulenc e o seu homólogo alemão 
Hoechst anunciaram, na passada segun- 
da-feira, em Paris, as modalidades do seu 
projecto de fusão, que dará origem, até 
Novembro, à Aventis, n.º 2 mundial nas 
“ciências da vida”, colocando-se logo a 
seguir à Novartis. 

O grupo Aventis terá a sua sede em 
Estrasburgo. As modalidades do projec- 
to serão submetidas a uma assembleia 
geral extraordinária de cada um dos gru- 
pos, em meados de Julho. 

O actual presidente do directório da 
Hoechst, Juergen Dorman, deverá ser no- 
meado para encabeçar o directório de 
Aventis, 

O grupo Hoechst dererá 53% do ca 
pital e Rhône Poulenc os 47% restantes, 

Fiat conquista liderança da Case 

A Fiat, através da sua controlada New 
Holland (especializada para a agricultu- 
ra) conquistou a liderança do grupo ame- 
ricano Case. 

A operação, que custou 8000 milhões 
de dólares, permitirá o surgimento de um 

  

Campeão das províncias 
Quinta-feira,20 de Maio de 1999 

Uma fusão gigante 
nas “ciências da vida” 

  

Os grupos farmacêuticos Hoechst e Rhône Poulenc, ao fundirem-se, vão colocar-se 

colosso no campo das máquinas e para a 
construção, com uma facturação de 12 
mil milhões de dólares. O acordo prevê a 
aquisição, por parte da New Holland, de 

numa posição hegemônica no mercado, logo a seguir à Novartis p q 

  

tada a actividade industrial e comercial 
da Case. O secror agricultura, depois deste 
acordo, representará 20% da ficturação 
do grupo Fiat. 

A Amazon é um exemplo 

Comércio electrónico 
sempre a aumentar 

As novas tecnologias introduzem- 
sé cada vez mais nos hábitos dos con- 
sumidores. 

Segundo estimativas, o comércio 
elecrrónico, no ano 2000, poderá re- 
presentar 20% do comércio mundial. 
Como exemplo: a livraria on-line 
Amazon vendeu, só em 1998, quase 
113 milhões de contos. 

Em Portugal, estima-se que haja 
1,2 milhões de computadores. Liga- 
dos à Internet estão registados 100 mil, 
embora o número de utilizadores seja 
maior. O número de consumidores 
individuais aumentou 161% e, nas 
empresas, 119%, em 1998. 

    

BREVES DA UNIÃO EUROPEIA + BREVES DA UNIÃO EUROPEIA * BREVES DA UNIÃO EUROPEIA 

de supervisão. 2. Fundos de pensões da 
União Europeia devem garantir a livre 

de serviços. As consequências 
do envelhecimento da população 

europeia é um dos principais desafios que 
devem encarar os actuais lideres da União 
Europeia. Com este abjectivo a Comis- 
são Europeia preconizou algumas medi- 
das sobre os regimes de pensões em vigor 
na Europa, advertindo contra o excessivo 
proteccionismo nos investimentos dos 
Fundos de Pensões complementares da 
Segurança Social que se aplicam na UE, 
3. Envelhecimento da população da UE. 
Segundo esnidos elaborados pela Comis- 

são Europeia, no ano 2005 cerca de 40% 

da população dos Quinze Estados mem- 
bros terá 65 anos ou mais — contra os 

actuais 23%. Por outro lado resultará des- 

te dado, segundo os mesmos estudos, que 
alguns Estados da União poderão ter de 
dispendes, naquela data, 20% do seu PIB 
com gastos com os regimes obrigatórios 
da Segurança Social. 4. Valorização do 
Euro ante a retirada de tropas Sérvias do 
Kosovo. O recente anúncio, por parte das 
autoridades de Belgrado, de uma retira- 
da parcial de tropas Sérvias do Kosovo pro 
nocou tuna aoentssela valosização doiEiuro: 
nos mercados financeiros internacionais, 

subindo a respectiva cotação face ao dólar 
norte-americano de 1,071 para 1,08 dó- 
lares. 5. Fusões comerciais. A Comissão 
Europeia autorizou a fusão da empresa 
britânica Rolls-Royce, com a companhia 
aérea nacional de Singapura SIA e a em- 
presa Hong Kong Aero Engines Services 
Limited (HAESL) dedicada à reparação 
de motores de aviões comerciais. A nova 
empresa, Singapore Aero Engine Services 
Private Limited (SAESL) prestará servi- 
ços de reparação e manuncenção de mo- 
tores de aviões comerciais principalmen- 
te na Ásia (pacífica e austral) e no Médio 
Oriente.
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Associação Comercial 

O Justo Preço 

Miguel Lemos 

A determinação de uma política de 
preços à proticor pelas empresas é 
condicionada por diversos factores: 

1º - O custo de produção / aquisi- 
ção de determinado bem e o respecti- 
vo break even point (o que tem a ver, 
nomeadamente, com os custos fixos 
que é necessário suportar, independen- 
temente do volume de vendas); 

2º - Os condicionantes do merca- 

ido (concorrência, procura, etc.); 
3º - Os objectivos estratégicos do 

próprio negócio (liderar, sustentar ou 
liquidar o actividade); 

Genericamente, podem-se conside- 

rar três grandes estratégias de determi- 
nação de preço: 

A.- Preço de Penetração 

Esta estratégia tem como objectivo 
utilizar o factor preço como o elemen- 
fo chave para incentivar a procura. Ge- 
ralmente está associada a tentativas de 
estímulo da compra pela primeira vez 
fa chomada “primary demand”) ou de 
aumento da quota de mercado. As con- 
dições que favorecem este tipo de 
posicionamento são: 

- Uma procura elástica face ao pro- 
duto e / ou face à empreso (os com- 
pradores reagem positivamente - o que 
nem sempre acontece em quantidade 
aceitávell - à variação do preço pratica- 
do pela empresa); 

- Os concorrentes não podem repli- 
car imediatamente a alteração; 

- Existe capacidade paro responder 

ao acréscimo do procura; 
- A firma dispões de outros produ- 

tos complementares cuja margem lhe 
permite sustentar o emagrecimento dos 
preços; 

- A empresa tem capacidade paro 
gerar economias de escala ou possui 
outras condicionontes na sua cadeia de 

valor que possibilitam que obtenha bai- 
xos custos (atenção: é preciso fazer 
bem as contas em relação a estes!). 

B- Preço de Paridade 

Esta é uma estratégia de “não agitor 
as águas”. O objectivo é manter níveis 
competitivos idênticos aos das outras 
empresas. Esta política é aconselhável, 
nomeadamente, quando a concorrência 
tem facilidade em retaliar face a qual- 
quer iniciativa mais agressiva de marco- 
ção dos preços. Por outro lado ela su- 
gere, na maior parte dos cosos, estrutu- 
ras de custos idênticas entre a generali- 
dade dos concorrentes. Em regra o que 
acontece também nesta situação é que 
a procura em relação à empresa não é 
porticularmente sensível a variações de 
preços (o que significa que os clientes 
não trocam o baixo preço por um servi- 
ço melhor ou já conhecido ainda que 
um pouco mois caro, ou têm dificulda- 
de de aceder à nova oferta, seja por ro- 
zões de comodidade, seja de controle 

das estruturas de distribuição por outros 
concorrentes, etc.). 

C- Preços Premium 

Nestas circunstâncias os preços são 
fabelados acima dos praticados pela 

  

Consultório da Empresa 
da Associação Comercial de Aveiro 

“Necessita aumentar as suas vendas? 

“Precisa financiar o seu investimento? 

de Aveiro 

concorrência. Quando é possível prati- 
cor este tipo de preços que, geralmente, 
conduzem a gonhos sensivelmente mais 
elevados? As hipóteses são vários: 

- Existe uma capacidade de diferen- 
ciação do produto face aos restantes 
perante o cliente (sendo esto diferenci- 
ação, obviamente, baseada em facto- 
res que este reconhece como suficien- 
temente atraentes para justificar pagar 
um preço mois elevado pelo produto 
ou serviço em causa); 

- À procura da empresa é inelástica 
[existe um elevado grou de fidelização 
dos compradores face à empresa); 

- Há fortes barreiras à entrado de 

novos concorrentes (quer por questões 
de know-how, quer por acordos de ex- 
clusividade em determinados ca- 

nois de distribuição, quer pelo 
acesso a determinados 
fornecedores-chove, 
quer ginda por ra- 

zões de protec- 
ção legal, ou 
outras); 

- Exis- 

tem boos 
possibilida- 
des de atrair 

novos clien- 

tes usando o 
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restantes, chamando a atenção do com- 
prador para as suas características espe- 
cíficos. Este efeito de descriminação ser- 

ve ainda para realçar - partindo do princt- 
pio que se marcou um preço mais alto 
para um produto “âncora” dentro da li- 

nha - o efeito “baixo custo” para os arti- 
gos da gama económica (estamos aqui 

a falor, portanto, dos chamados “preços 
subjectivos”). Naturalmente, também se 

pode servir o objectivo contrário: a 
disponibilização de um artigo de gama 
“baixa” pode ter como propósito essen- 
cial, por exemplo, mostrar ao cliente que 
a empresa é capaz oferecer produtos de 

baixo preço, embora a sua aposta princi- 
pal seja na qualidade... 

Outro campo em que uma 

estratégia coerente de pricing 
pode ser utilizado é em rela- 

ção à venda de pro- 
dutos complemen- 

tores. Em último 
caso, pode-se 
chegar ao ponto 
de se oferecer um 
dado produto ou 

serviço para se poder ven- 
der outro que o 
complementa por um va- 
lor aceitével. É o caso de 
se “oferecerem” orça- 

argumento a mentos ou diagnósticos 
“qualidade”, Nem sempre a solução gratuitos contra a execu- 
o que dificil é cortar hos preços ção de uma determinado 
mente seria possível seguindo uma es- 

tratégia de baixos preços. 
Repare-se que quando se fala na 

capacidade diferenciação do produto 
face à concorrêncio - o que, sem dúvi- 
da, é um factor determinante na possi- 
bilidade de praticar preços mais eleva- 
dos - isto não tem necessariomente a 
ver com O produto na suo concepção 
estrita, mas antes, e sobrejudo, com 
este na sua concepção alargada, como 
já se falou noutra ocasião. E aqui po- 
demos integrar, entre outros, o atendi- 
mento, o fempo de entrega e a como- 
didade, a variedade da escolha, o 
design, a fiabilidade, o serviço pós-ven- 
da, ete., etc. 

Note-se, por outro lado, que o factor 

preço pode senir ainda, dentro da em- 

presa, para descriminar positivamente de- 
terminado produto numa linha de substi- 
tuts, marcando a sua diferença face aos 

obra, “brindar” sofiware no compra de 
um computador, vender consolas de 

jogos a um preço próximo do custo 
para estimular a aquisição de jogos 
onde, aí sim, há grandes hipóteses de 

se ganhar dinheiro, ec. 
Como se vê, existem múltiplas es- 

tratégias de “tabelar” um preço de um 
dado bem, não sendo nem de perto 
nem de longe a de “vender barato”, o 

único cominho a seguir. Muitas vezes, 
como se viu, pode-se até vender - ou 

dar- algo barato em troca de se vender 
aquilo que realmente interessa por um 
preço vantajoso. Há uma regra que, no 
entanto, globalmente se deve sempre 
ter em conta: os compradores só estão 
dispostos a pagar por aquilo que real- 
mente necessitom, cabendo ao empre- 

sário provar-lhes que eles o têm em 
condições que mais ninguém, nas mes- 
mos circunstâncias, pode repetir. 

  “Quer lançar-se numa nova actividade mas não 

sabe que oportunidades existem? 

“Gostava de ter preços especiais para a sua 

publicidade na rádio ou nos jornais? 

“Quer uma orientação especializada para a sua 

campanha de marketing? 

Então não perca tempo! 

Marque já a sua entrevista 

para o 377194 

(Dra. Helena)     
No âmbito da iniciativa “Semana da Segurança” 

a Associação Comercial de Aveiro e a PS.P promovem 

hoje, dia 20, um encontro onde se discutirá o tema 

“A SEGURANÇA NAS EMPRESAS” 

Convidamos todos os Empresários a estar presentes, 

por forma a, em conjunto, encontrarmos as melhores 

soluções para os problemas que vão emergindo. 

A sessão decorrerá pelas 19 horas 
no Salão Nobre desta Associação.      
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Palavras Cruzados A semana na Tv. 

Luís Cruz De 20 a 26 de Maio 

Problema nº 23 

1234:5/6 789101 
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“ 

HORIZONTAIS 1-O falar dos muores; 

ressona 2-Andar; letra grega; artigo definido; 
numeral 3-Reze; preposição e artigo contrat- 
dos; ferro temperado 4- Panel; o mesmo que 
ateira 5-Epoca; conjunto de famílias com 
antepassado comum 6-Conheço; monarca; 
bate as asas 7-Rio da região do Sabugal: acolá 
8-Cocete; marchavam 9-Argolo; doçura; ér- 
gão do aparelho urinário 10-Simbolo quimi- 
co do molibdénio; deus bom tocador de flau- 
ta; letras de fagulho; parte de roda 1 1 Fertili- 
dade (fig.); agastai. 

VERTICAIS 1-4 voz do goto; membro de ove; 

patrão 2-Rugido; vaidade (fig.) 3-Escolha 4- 

Seguir; camada gasosa da Terra; conjunção 
de alternativa; letra grego 5-Rate; lavra; con- 

junção cocrdenativa adversativa 6-Dialecto 
provençal; catedral e pronome 7-Pono de 

Arrás; nome vulgar de olguns pássaros co- 

muns em Portugal; satélite natural E-lsolado 
ao contrário; simbolo químico do alumínio; o 
mesmo que tunel; novecentos e cinquento ro- 

manos 9-Enfeitar 10-Cabeça no Brasil; praia 

entre Aveiro e Figueira da Foz 11-Adoro; in- 
dispensável para as casas aleniejanas; a «mi- 

nha pessoa» em França. 

Soluções nesta pógina 

Farmácias de serviço 

De 20 a 26 de Maio 

bia 20 Farmácia Ala Pr. Joaquim Melo 

Freitas, 11 Dia 21 Formácia Capão Fili- 

peR. Gen, Costa Cascais, 21 - Esgueira Dia 
22 Farmácia Lemos R. S. Broz, 150 - Quin- 

ta do Goto Dia 23 Farmácia Peixinho Estr 
S. Bernardo, 399 -S. Bemardo Dia 24 Far- 
mácia Neto R. Passos Manuel, 4-A Dia 25 
Farmácia Moura R. Manuel Firmino, 36 
Dia 26 Farmácia Central R. dos Merca- 
dores, 26 

Comboios 

Porto/Aveiro/lisboa Lisbou/Aveiro Porto 
Alfa Alfa 

14:10/14:54/17:30 
17:10/17:54/20:30 
19:10/19:54/22:30 
Intercidodes 
ESET 
05/9.53/12:30 

ni OS 
:05/20.5 

moi com destino a Braga 
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” 

Quinta (dia 20) 
13:00 — Jornal da Tarde 

— Consultório 
1 ia — Nos Asas do 
Desti 
1540 2 ala do trigos 
16:30 O Amigo Público 

    

19:05 — Pois Regiões 
19:15 — Os Lobos 

21:00 — às Lições do 
Tonecos 

21:40 — Grande Entrevista 
23:10 Miguel Ângelo oo 

ivo 
00:30 - 24 Horas 
01:05 — RTP/Financial 
imes 

02:05 — Video Clube: 
“Lutando pela Filha” 

Sexta (dia 21) 
13:00 - Jornal dat 

45 — Consultóri 
ape Nas sas do Des- 

Ba Had gos 
:30 — Divul jo 

;35 20 Amigo PÚb 

  

  

  

17:30 - País Pais 
19:05 — Pais Regiões 
19:15 - Os Lobos 
20:00 — Telejornal 
20:45 - Contr Informação 
21:05 — Umo Cosa em 
Fanicos 
20:10 — Principal Suspeito 
[0:05 — Anúncios de 
0.45 MHoras 
01:20 — RTP/Finonciol 
Times 
01:40-Gilsmo: Voo dia 
01:55 Jogo NBA 

Sábado (dia 22) 
13:00 — Jornal da Tarde. 
13:40 — Pa 
15:00 — Ami 
15:35 — matina: “Bot 
man, O Invencível” 
7:45 — Estrada Viva 

18:35 - Santa Cosa: Joker/ 
Totoloto 
20:00 — Telejornal 
MAs — Contra-Informa- 

ico 
2:30 — Já que falamos 
em sexo 
23:05 — Nash Bridges 
00:10 - 24 Horas. 

  

03.00 - Sessão Dupla : 
O Medo” 

LO (dia 23 
Jomal 

  

35: E Saber & 
15:35 — Matinóe: “Aven- 
turas de Jack Burton nos 
Garras do Mandarim” 
17530 - Ferro e Fogo 
18:40 — Glx 
19:30 — Domingo Des 
portivo 1 
20:00 — Telejornal 
20:50 —Jet7 
21:25 — Futebol Directo: 
Acodémica/Benficoa 
23:30 — Domingo Des 
portivo 
01.00 — Perigo Iminente 
01:55 - 24 Horas 

Segunda (dio 24) 

JEM = ora do Tarde 
-45 — Consultório 

ú os — Nos Asas do 

Eae É Molho de rrigos 
16:30 — O Amigo Público 

País, poís      

21:45 — Canções da Nos- 
sa Vida Fans 
23:15 — Guerra Fria   

  

—24 Horas 
00:50 — RTP/Financial 
Times 
01:05 -—Cidismo: Volta ia 
01:20 — Ténis: Roland 
Garros 
01:45 - Máquinas 

Terça (dia 25] 
13 “a E Tot 

14:45 — Nos o do 
Destino 
15:40 = Malha de Intrigas 
16:25 = O Amigo Público 
18:15 — País, País 
19:05 — País Regiões 
19:15 = Os Lobos 

   

  

21:10 Cromos de Portugal 
22:00 — Herman 99 
00:15 a 
00:20 - Dharma e Greg 
00:50 — 24 Horas 
ie is RTP/Financial 

E AO- Ciclismo: Volta a 
Itália 

B2:10 - Seaques, Biga- 
do Submarina 

Quarta (din 26) 
13:00 — Jornal da Tarde 
13:45 — Consultório 
14:45 — Nas Asas do 
Destino 
15:40 — Molho de Intrigas 
16:25 — Divulgação 
16:30 O Amigo Públio 
18:15 — Pois, pais. 
18:35 — Pais Regiões 
18:55 — Os Lobos 
19:35 - Futebol Directo 
(Final da Liga dos Com- 
peões: Manchester Uni 
ted/Boyern Munique) 
21:45 — Telejornal 
o E Ma Informação 
ne nf l- diário 

ação Esgota- 
da: “Shining” 
01:25 - 24 Horas 
a u — RTP/Financial 

m - Ciclismo: Volta o 
Itália p) 

Quinta (dio 20) 
15:02 - Informação Ges- 
tual (Jornal do Torde e 
Acontece) 
15:45 — Cidismo: Volta o 
rália: 
16:45 - Derrick 
17:30 — Divulgação 
21:45 — RTP/Financial 
Times 
22:00 — Jornal 2 
22:35 — Acontece 
23:50 — Sessão Especial: 
Sinais de Fogo” 
01:50 — Vietname: a vida 

  

depois da morte ll 

Sexta (dia 21) 
15:02 - Informação Ges- 
tual (Jornal da Tarde e 
Acontece) 
15:45 — Cidiismo: Volto o 
lólia 
16:45 - Bonanza 
17:35 — Divulgação 

-30 — Euronews 
21:45 — RTP/Finoncial 
Times 
= a Jormal 2 
22:35 — Acontece 
22:50 — Carlos Cruz 

Sábado (dia 22) 
12:00 — Contos. 

    

:35 = 0 Lugar da História 
Bão NA 
00:05 — Big Trair 
no :35 — Absolutely Fa 

01:05 - Cine Sábado: 
“Jefferson em Paris” 

RN upa e 3) 

nao Heróis em Acção 
13:10 Ekhoya 
Mm Jornal do África 
4:30 — Desporto 2 
fa Portugal/ 
Lotóni 
E ao do que rou- 

m Fá es e Letras 
22:00 — Jornal 2 
E idea Horizontes de 

Bo A “Emma” 

Segunda (dia 24) 
15:02 — Informação Ges- 
tual [Jornal da Torde e 
Acontece] 
15:45 — Ciclismo: Volta o 

  

   

  

Itália 
16:45 - O Nosso Chariy 
17:35 — Divulgação 
17:30 — Açores (dou 
mentário) 
21:45 — RTP/Financial 
Times 
mi 

—Jogo Falado 
— Novos Heróis 

Terça (dia 25) 
15:02 — Informação Ges- 
tuol [Jornal do Tarde e 

  

Acontece) 
15:45 — Ciclismo; Volta a 

It o 
17:25 — Divulgação 

o Euronews 
— Remate 
— RTP/Financiol     

imes 
22.00 — Jornal 2 

2: 

  

o! para Crer 
00:20 — À Noite com Jolls 
Holland 

Quarto (dio 26) 
15:02 — Informação Ge: 
tual (Jornal da Tarde e 
Acontece] 
15:45 — Ciclismo: Volta a 
trálio. 
tio — O Caminho das 
Estrel 
V: E Divulgação 
2: - RTP Financial 
Tim 
nm =— Jornal 2   

22:35 — Acontece 
22:50 — Sinais do Tempo 
ou Zoom 
23:45 — Terror no Espaço 

  

mi (dia 20) 
= Primeiro Jornal 

  

16:00 — Fátima Lopes 
17:55 No Solá Vermelho 
18:00 -Meu Bem Querer 
19:00 -Pecodo Capital 
20.00 - Jornal do Noite 
21:00 — Suave Veneno 
22:00 — Esta Semana 
23:30 — Noite de Estreia: 
“Ligações Perigosos” 
01530— Im 
03:00 Último Jorne 

03: RE q Roda 

Sexta a ”) 
13:00 - Primeiro Jornal 

21.00 — Um Sarilho Cho- 
modo Marino 
21:30 - Suave Veneno 
22:30 — Ponto de Encontr 
23:40 — Acção Duplo: 

“Fúria 11 
01:40 — Último Jornal 

a 
E a Por [ed 

Vibrações 

Sábado (dia 22) 
13:00 - Primeiro Jornal 
a DO — Sessão Aventu- 

: “O Clube dos Ma 
londaos* 
16:00 - Big Show Sic 
20:00 - Jornal da Noite 
21:00 — Mundo Vip 
nm 8 Terívais 
23:10 — Mulher 
00:10 — Afrodísia 

Os Dios do Cine- 
ien Nation . Hori- 

tonte Negro” 
02:45 — Último Jornal 
03:20 Aa Rodical 
03:50 — Vibroçi 

Domingo (dia 23) 
13:00- Primeiro Jornal 
14:00 — Buffy, Caçadora 
de Vampiros 
16:00 — Rex, o Cão Polícia 
VM — Chiado Terrsse: 

    

2: Em ent a de 
Estrelas 
BI — ido Furação 
00:30 — Maiores de 17: 
“Harley Davidson e o 
Cowboy dp Asfalto” 
02:30 — Último Jornal 
03:05 — Portugal Radical 

Segunda (dia 24) 
13:00 Primeiro Jornal 
14:00 —O Juiz Decide 
a — Você Detide 

- Fátima Lopes 
55 — No Sofá Vermelho 

18:00 —Meu Bem Querer 
e 00 deserção 

    

00:40 — Toda 0 Verdade:   

Genocídio no Kosovo 
01:40 —Os Filmes do Séuu- 
lo: *O Homem Tranquilo” 
04:00 — Último Jornal 15:00 - Matiné: "O Judeu” 
04:35 - Portugal Radical 16:50 — Matinê: “Circui- 
05:05 —Vibrações to Fechado” 

o a id 

22.00 Cas do Vido: 
"oque de Verdade” 
00:80 - Acção Total: 
“Escumolho” 
02:00 As Teias da Mafia 

Domingo (dia 23) 
11:10 — Missa Dominical 
tê 0 - 8º DIA 

Sábado (dia 22) 
o Top Rock 

  

- Desafios 
13:40 — Contra Ataque 

    

  

    
— Suave Veneno 

Casos de Polícia 

rue 

  inda Os DR 
Paraísos na Terra 
14:00 — Filme: “Amizade 

      - Balada de Nova 

  

2H Último Jornal Td” 02:40 = Portugal Radcl e Filme: “Alta Ve- ; Raio 
Eae VAO = Mine 

le Segunt 

O na Fa ups 
Ra 5 = Dire 
5.30 Fátima Lopes 22:00 = Cousa Justa 
7.50. .NoSofé Velho 23:00 - Filme: “Love in 
7:55 Nou Bem Querer — Ambush” 

00 = Pecado Capital 01:10 Cnemanio: “2168 
= Jornal da Noite — Perigo no Espaço”   
    :10 —Suave Veneno Segunda (dia 24) 

:20 — Cine Américo: 18398 Jornal   14:00 — Sangue do meu 

  

uiz e Jurado” 
01:40 — Médicos sem 
Fronteirgs 
02:40 Último Jornal 
03:15 — Noites Longas - 
Histórias do Cinema: | — 
Todos os Histórias/Uma Só 
História; II — Apenas o 
Cinema/Beleza Fatal; Il 
— À Moeda do Absoluto/ 
Uma Vaga Nova; IV — O 
Controlo do Universidade, 
Os Signos Entre Nós. 

sangue 
15:00 — Samantha 
16:00 - Batatoon 
To DO — À Patrulha do 

Em 00 — As Novas Aven- 
turas do Super Homem 
20:00 — Marés Vivas 
21:00 - Directo XXI 
22:00 — Pretender 
23:00 — Filme: “Amor, 
Morte e Traição 
01:00 — Competente e 

    

Descarado 
É His 
E) :30 - As Teias da Múfias 

Terça (dia 25) TVI om? 
— Sangue do meu 

sangue 
3 E Sumantha Quinta ns 20) 

13:30 - TVI Jornal 
14:00 = Serras Azuis 18: 
14:30 Sangue do meu 

  

Botatoon” 
— À Patrulha do 

  

Tempo 
songue 19:00 — As Novas Aven- 
15:00 — Samantha turas de Super Homem 

16:00 — Batatoon ao 

  

18:00 — Rogr 
19:00 — As Nova Aventu- Ê 
ros do Super Homem 00:00 — Filme: “Sangue 
20:00 — Marés Vivas & Vinho”    

Directo XXI 

a As 5 me e “The 

Gi El Terra: Conflito Fi- 
nol 

02:00 — Competente e 
scarada 

02:30 — Quarta q Fundo 

Quarta (dia 26) 
13:30 - TVI Jornal 

02:45 — Competente e 14:00 — Sangue do meu 
Descorado sangue 
03:15 — O Mundo do Fu- 15.00 — Samantha 

hp 180. 
Sexta (dia 21) 19:00 - As Novas. ama 

13:30 - VI Jornal ros do Super Homem 
14:00 — Serras Azuis 20:00 —Marés Vivos 
14:30 - Sangue do meu 21.00 - Directo 

21:30 — Quero Justiça! sangue 
15:00 - Samantha 
16:00 - Batatoon 
18:50 — Gente Nossa 
19:50 — Os Reis da Músi- 

st a SO: 

Porte Os Vigilantes 
01:45 — Competente e 

     

ca Nocional — 1º porte Descarado 
21:00 — Directo XXI 02:10 — As Teias da Mafia 
21:45 — Os Reis do Músi- 
ca Nacional — 2º parte O CAMPEÃO DAS PROVÍ. 
00:00 — Salvar a pele (IAS não se responsabi 
01:00 Filme: “Sombras zo por alterações de 
na Tempestade” ma hora efecluados à pro- 
03:00 — Competente e — gramação, pelos quatro 

Descarado canais e felevisão.



  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 20 de Maio de 1999 

Internet 

O Futebol Clube do Porto abriu as 
portas do seu mundo na World Wide 
Web. Num site agradável e de procura 
simples, podemos encontrar as mais va- 
tiadas informações sobre as acti 
que o clube desenvolve e as i 
que promove, bem como sobre o 

storial e palmarés, cada vez mais inve- 
el, que possui. 
Num ano de glória nas modalidades 

amadoras, o' FC Porto está também a 
duas jornadas de alcançar, no “desporto- 
rei”, um facto inédito na sua história e 
na do futebol pormguês: a conquista do 
pentacampeonato, 

O FC Porto foi fundado a 28 de Se- 
tembro de 93, por António Nicolau de 
Almeida. Em 1906, após um interregno 
de actividade, José Monteiro da Costa dá 
novo e definitivo impulso clube, que co- 
meçóu a praticar outras modalidades, tais 
como 9 ténis, o boxe, o atletismo, o 
halterofilismo e a natação. O campo da 
Rainha toma-se, então, a primeira instala- 
ção desportiva própria do clube. Sete anos 
mais tarde, foram inauguradas as novas ins- 
talações desportivas no campo da Consú- 
uição, onde teve lugar o primeiro jogo de 
futebol contra os ingleses do Oporto 
Crickert Lawn-Ténnis Club. Nesse mes- 
mo ano, o FC Porto conquistou o seu pri- 
meiro troféu: a Taça União do Norte, 

Em 1916, o clube obteve a sua pri- 
meira grande vitória, na “Taça Monteiro 
da Costa”, considerada o Campeonato 
do Norte de Portugal. Começou em 
1910/11 e terminou em 1915/16, sen- 
do conquistada porque o Clube obteve 
4 vitórias em 5 possíveis. 

Em 1921, o FC Porto conquista do 
primeiro campeonato de Water-Polo,ten- 
do início, cinco anos mais tarde, a práti- 
ca do hóquei em campo. 

   

    

j 

Lazer 

Reino do “dragão” 
mostra-se na Net 

BE E Sa 

No ano de 1928, o EC, Porto foi de- 
clarado Instituição de Utilidade Pública 
por Decreto de 13 de Março. Em 1933, 
venceu o Campeonato de Portugal em 
Futebol é, dois anos depois, o Campeona- 
to da 1º Liga em Futebol Sénior e Campe- 
onato de Portugal em Futebol (prova 
antecessora da Taça ce Portugal). Em 1939, 
o E Porto conquistou primeiro Campeo- 
nato Nacional da 1º Divisão em Furebol. 

Associado à história do clube — que 
até aos nossos dias conheceu diversos pe- 
ríodos de “altos e baixos” — está o apare- 
cimento do emblema. Criado por 
Simplício (Augusto Baptista Ferreira). 
jogador do clube naquela época, o em- 
blema - que mudou o seu aspecto em 
1922 - representa uma simbiose do an- 
terior símbolo com as armas da cidade. 

Mas nem só de história é composto 
o espaço “azul-e-branco” na Internet, Si- 
tuado em Arsp:/fvunofeporto. pr, O site dos 
“dragões” dá-nos a oportunidade de co- 
nhecer um pouco de (quase) rudo o que 

  

ET Ed a 

tem a marca FCP. 

Logo que entramos no site uma men- 
sagem no canto superior esquerdo infor- 
ma-nos sobre o destaque da semana. Na 
homepage aparece, então, uma quanti- 
dade de links que permitem uma via- 
gem segura e sem sobressaltos, nem es- 
peras nas filas de trânsito, pelo mundo 
do clube “azul-e-branco”. 

As notícias chegam pela “Voz do Dra- 

gão” ou numa consulta à Revista Dra- 
gões. Dentro do espaço dedicado à insti- 
tuição, temos acesso à informação geral 
sobre o clube, história, ao Conselho Cul- 

tural, filiais e delegações, livro de visitas, 
Gabinete de Apoio ao Associados e às 

outras modalidades que se praticam no 
FC Porto (por exemplo: desporto adap- 
tado, pesca desportiva, bilhar, boxe, cam- 
pismo e desportos motorizados). 

Voltando à homepage do clube, te- 
mos ainda acesso às SAD do FCP — fute- 

bol e basquerebol — à Porto Comercial, 
ao bingo, Porto Seguro e à Porto Clínica. 

  
Exposição 

Pizzicato 5 

com novo álbum 
“International Playboy & Playgirl” é o 

mais recente álbum dos Pizzicaro 5. Edi- 
tado no final do passado mês de Abril o 
mais inecerte trabalho deste duo japonês é 
composto por 13 temas: La Depression, 
Rolls Royce, New Song, A (featuring Kato 
Hisashi), Week-End (featuring Kiuto Elisashi), 
Magic Twin Candie Tale, Such a Beautiful 

Girl Like Vou (featuring Suzuki Momoko), 
Such a Beautifiil Girl Libe You, Playboy 
Playgirl, 1 Hear a Sympbomy Drinking Wine, 
Great Invisarion, The, 

Este novo trabalho mostra uma mai- 
or maturidade do grupo que, ao longo 
destes anos, tem vindo a conquistar um 
lugar, embora discrero, no panorama da 
música internacional. 

O fascínio de Konishi pela música 
soul da década de 70, levou-o a formar 
os Pizzicato 5, em meados dos anos oi- 
tenta, escolhendo para o acompanhar na 
voz, Nomiya. Em 1994, o grupo entrou, 
finalmente, no mercado norte-america- 
no, através de uma compilação de êxitos 

denominada Made in USA. 
Readymade Records Tokyo: Re 

mixes, Combinaison SPACIALE [EP], 
Five By Five [EP], Happy End Of The 
World, Made In USA, Sister Freedom 
Tapes [EP], The Sound OF Music By 
Pizzicaro Five, são alguns dos álbuns já 
editados pelos Pizzicato 5. 

pisca tivo plo plo is23- comes is st mai | 

    

Cinema 

Estúdio Oita 
(de 21 a 27 de Maio) 

“Existenz” (“Existenz”) - Um 
filme de David Cronenberg; 

Actores: Jennifer Jason Leigh, 
Jude low, Willem Dafoe, Don 

MckKellar. 

(14:30, 16:30, 21:45) 

Estúdio 2002 
(de 21 a 27 de Maio) 

“O Bom Patife”” (“Killer Per 
Caso”) - Um filme deEzio 
Greggio ; Actores: com Ezio 

Greggio, Jessica Lundy, e Dom 
DeLuise 

(sexta, 16:00 e 21:45; sábado e 
domingo, 15:00, 17:30 e 21:45; 
restantes dias, 16:00 e 21:45) 

Lusomundo 
de 21 a:27 de Maio) 

SALA 1 - “Forças da 

Natureza” (“Forces of Na- 
ture”) - Um filme de Bronwen 
Hughes; Actores: Sandra Bullock, 

Ben Affleck, Maura Tiemey. 
(12:30, 14:50, 17:10, 19:30, 21:50, 

00:20) 

SALA 2 - “Central do Brasil” - 
Um filme de: Walter Salles; 

Actores: Fernanda Montenegro, 
Marília Pera. 

(13:55, 16:20, 18:45, 21:10, 23:35) 

SALA 3 - “Vírus” (“Virus”) — 

Um filme de John Bruno; Actores: 
Jamie Lee Curtis, William Baldwin, 

Donald Sutherland, Sherman 
Augustus, Cliff Curtis 

(12:50, 15:15, 17:30, 19:45, 22:00, 

00:25) 

SALA 4 - “Star Trek: 
Insurreição” (“Star Trek: 

Insurrection”) — Um filme de 
Jonathan Frakes; Actores: Patrick 
Stewart, Jonathan Frakes, Brent 

Spinner. 
(12:30, 14:50, 17:10, 19:30, 21:50, 

00:10) 

SALA 5 - “Mitos Urbanos” 
(“Urban Legends”) - Um filme 
de Jamie Blanks; Actores: Alicia 
Wit, Rebecca Cone Jared 

(14:00, 16:30, o 21:30, 00:10) 

SALA 6 - “O Guru” (“Holy 
Man”) — Um filme de Stephen 
Hereks Actores: Eddie Murphy, 
Jeff Goldblum, Kelly Preston, 
Robert Loggia, John Cryer. 

(13:40, 16:10, 18:50, 21:20, 23:50, 
00:30) 

SALA 7 - “Entrapment” (“En- 
trapment”) - Um filme de John 
Amiel; Actores: Sean Connery, 
Catherine Zeta-Jones, Ving 

Rhames, Will Patton. 
(13:05, 15:20, 17:35, 19:50, 22:05, 

00:30)



  

espaço 
rotary 

Armando Teixeira Carneiro 

Rotary Club de Aveiro 

No calendário rotário de cada distri- 

fo existe, anualmente, um evento da 
maior relevância para o colectivo dos 
seuselubese para o govemadorde dis- 
trito e sua equipa distrital: a Conferên- 
cia de Distrito. 

É um evento simultaneamente de 
inc ror inrao 
que os laços de -compocheirsmig entre 

todos os rotários e seus cônjuges, e de 
análise do trabalho realizado durante o 

ano retário tanto o nível de clube como 
de distrito. Ali se comparam os objecti- 
vos previamente marcados e as efecti- 
vas realizações, ali se reforçam os pon- 
tos fories da acção colectiva, se define 

como, no futuro, atenuar, ou anular os 
pontos fracos. São momentos, ao mes- 
mo tempo, de exaltação e de reflexão 
em torno dos princípios rotários. 
O presidente de Rotary International 

deste ano, o norte-americano James 
Lacy, na impossibilidade de participar 
nes conferências dos mais de 460 dis- 

fritos existentes no mundo inteiro, no- 

meia para cada uma, como seu repre- 

sentante pessoal, um past-governador 
doutra nacionalidade que assim preten- 
de, ao mesmo tempo, reconhecer por 
serviços prestados a Rotary. Prática ali- 
ás anualmente seguida em todo o “es- 
paço rotário”. 

O Distrito 1960, 

   

MAM 

zação do Rotery Club aí existente. O 

tema principal da reunião foi “Viva, sin- 
ta e divulgue Rotary”. Foi presidida pelo 
seu governador 1998-1999, Ricardo de 

Almeida (Rotary Club de Almada), e con- 

fou com a presença de mais de 300 

pessoas. O representante do presiden- 

te de Ri foi Flávio Mendlovitz (Rotary 

Club de Brasília, Distrito 4730). Foram 

confirmados e eleitos os governadores 

do Distrito 1960 para os próximos 

anos: Luís Delgado (Rotory Club de 
Porto Santo) para o ano 1999-2000, 

Luís Felipe Castela (Rotary Club de Lis- 
boa-Oeste) para o ano 2000-2001 e 

Corlos Carmona e Silva (Rotary Club 

da Amadora) para o ano 2001-2002. 

O Distrito 1970, que congrego, por 

sua vez os Clubes do centro e norte do 
país, realizou evento semelhante nos 
passados dias 14 a 16, tendo como 
clube anfitrião o Rotary Club de Vila 

Nova de Gaia. O tema foi “A vida, um 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,20 de Maio de 1999 

sonho de Rotary”. Foi presidida pelo 
seu Governador 1998-1999, 

Waldemar Sé (Rotary Club do Porto), e 

contou com a presença de mais de 600 

pessoas. O representante do presiden- 
te de Ri foi Francisco Creo Voldez 

(Rotary Club de Ensenada, Mexico, Dis- 
trito 4100), past-director de Ri. Foram 

confirmados e eleitos os governadores 
do Distrito 1970 para os próximos 

anos: António Jorge Gonçalves Afon- 
so (Rotary Club de Santo Tirso) para o 

ano 1999-2000, Octávio Belormino 

Pereira (Rotary Club de Felgueiras) para 
o ano 2000-200] e Carlos Lança 

(Rotary Club Porto-Foz) pura o ano 

2001-2002. 

Cada presidente de Rotary 

International escolhe para o seu ano 
rotário um lema que envolverá toda o 
actividade mundial do seu ano. Assim, 
parao ano em curso, 1998-99, o presi- 

dente James Locy, do Rotary Club de 
Coobkville, Tennes 

  

  

como se escreveu 
já, o distrito. rotário 
que congrega os clu- 
bes rotários do sul 
do país e das regi- 
des autónomas dos 

Agores e da Madei- 
ro efectuou a sua 
conferência, entre 

01 e 03 de Maio, no 
cidade de Castelo 
Branco, com organi-   

espaço de rotory patrocinado por: 

OÍSica 

nascimento 
Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 

Tel. 034.424252 - Fox 034.421397 

AVEIRO 

USA, escolheu o lema: 
“Tome realidade o seu 
sonho rotário” en- 

quanto que o futuro 
presidente Carlo 
Rovizza, do Rotary Club 
de Milão-Sudoeste, ltá- 
lia, escolheu para seu 
lema: “Rotory 2000: 
Aja com consistência, 

credibilidade e continui- 
dade.” 

  

    

15
07

 
- 
15
79
 

Gostava de me alistar como 
soldado. Onde devo dirigir-me? 

  

  

Venho ao mesmo! 
Vem comigo por 
aqui       

  

N 

  

  

SEEM RUAN EM 1546 
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Texto 
Amaro Neves   
Desenhos 

SM Paula Dias     
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